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PORTO 17 DE NOVENHBRO 
Manifestação de agradecimento 


— Ahonrosa carta régia de 31 de outubro ul- 
timo, que S. M. El-Rei se dignou enviar à ca- 


mara 
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de todos os cidadãos, e ente do primeiro repre- 
sentante da nação: venho, pois, com o maior jubilo 
abrir a segunda exposição brazileira. Symbolisa el- 
la a união d'este vasto imperio baseadá no futuro 
grandioso que lhe promettem tamanhas riquezas na- 
- ni derramadas por suas provincias; afiança o 

esenvolvimento das relações que tanto nos interes- 


municipal do Porto, respondeu esta COM | sa cultivar com os outros povos; emfim, é o mais no- 


a seguinte manifestação de agradecimento, que |bre incentivo ás conquistas da paz, as quaes os bra- 


“vem publicadano «Diario de Lisboa» 
corrente : 


Senhor. — Aos muitos titulos de consideração com 
que os augustos predecessores de Vossa Magestade 
teem ennobrecido a invicta cidade do Porto, e que 
tambem são outros tantos titulos ao amor de Vossa 
Magestade, aprouve a Vossa Magestade juntar um, 

“que mais que todos a eleva e engrandece, e que, pe- 
nhorando em extremo todos os seus habitantes, fica 
para ser conservado como um monumento de gloria 
que corresponde ao que acaba de ser erigido. Refere- 
ge a camara municipal d'esta leal cidade à carta ré- 

gia que Vossa Magestade se dignou mandar-lhe diri- 
ir pelo ministerio dos negocios do reino, em data de 
| ultimo. 

&, lisonjeada acima 


a que Vossa Magestade por tantos motivos tem di- 
reito 


tade, 4 memoriado grande Principe legislador e guer- 
pr: Sua Magestade Imperialo os D. Pedro IV, 
usto avô de Vossa tade, não foi acto de os- 


tentação ou vaidade, mas sim o pagamento de uma 
gacratissima divida que esta cidade teve sempre a 
peito satisfazer. : 

Foi esta, Senhor, a terra que o generoso Reisol- 
dado, depois de ter com a maior abnegação abdicado 
duas corõas, escolhera para vir restaurgr dentro de 
seus irado muros com denodado valor e ex- 
tremados esforços. a dynastia reinante e as livres ins- 
tituições, que espontaneamente nos havia outorgado; 
foi aqui que o egregio libertador, sendo o primeiro a 
experimentar todas as provações, augmentou o seu 
grande nome, e se fez admirar de nacionaes e cstran- 
geiros pelos heroicos feitos que praticára; foi ao Por- 
to que o Rei philosopho legou o seu coração como 
sy! do amor e sympathia que os habitantes d'es- 
ta cidade souberam merecer-lhe: era portanto aqui 
que cumpria gravar de um modo indelevel um teste- 
munho da nossa gratidão e reconhecimento, respeito 
e saudade 4 memoria d'aquelle que tanto. direito ad- 
quiriu á alta estima da nação e especialmente dos 
portuenses. 

Se esta cidade tem a gloria de ver completos os 
seus votos, e symbolisado no monumento que exigiu 
o amor do povo para com os Reis e a liberdade, de 

ue ella se ufana de ser o primeiro baluarte, não se 
ia menos nem sente menor orgulho por ver 
que este acto espontaneo e nascido do coração dos 
portuenses merecera a approvação de Vossa Mages- 
tade, a quem a camara e os povos que representa trl- 
butam a veneração que sempre lhes foi proverbial 
para com os seus legitimos soberanos. | 
/ Além dos muitos motivos por que o Porto idola- 
tra a augusta pessoa de Vossa Magestade, pela sua 
desvelada solicitude pelo bem publico, pelas muitas 
distinções com que Vossa Magestade se digna hon- 
rar esta cidade, os portuenses tambem respeitam em 
Vossa Magestade o neto do Imperador maguanimo; 
e a camara sffoutamente póde asseverar a Vossa Ma- 
gestade que pars a sustentação do throno augusto de 
Vossa Msgestade, para defeza da independencia e 
integridade do paiz, e para a conservação das insti- 
tuições livremente outorgadas pelo nosso libertador, 
affrontará, sempre que seja mister, todos os perigos e 
fará os mais arduos sacrifícios. 

São estes os sentimentos da cidade, que esta ca- 
mara municipal se vangloria de representar, e em 
nome d'ella beija tambem as mãos a Vossa Magesta- 
de pela honra que acaba de receber na pessoa de seu 
presidente. 

Digne-se, Senhor, acceitavos votos que a camara 
municipal do Porto tem a honra de apresentar ante 
Vossa Magestade,pela conservação da vida de Vossa 
Magestade, de Sua Magestade a Rainha, do Prineipe 
Resl e de toda a real familia. 

Deus guarde a Vossa Magestade. Porto e paços 
do concelho, 8 de novembro de 1866.—0 presidente, 
visconde de Lagosça — Augusto Pinto Moreira da 
Costa— Antonio Cardoso dos Santos — Francisco Pin- 
to Bessa— Antonio José do Nascimento Leão — An- 
tonio Caetano Rodrigues— José Joaquim Barboza de 
Araujo— Alfredo Allen— José Duarte de Oliveira— 
Thomaz Joaquim Dias. | 


“ BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 
(Conclusão do numero antecedente) 
EXPOSIÇÃO NACIONAL BRAZILEIRA 


Nodia: 19, ás duas horas da tarde, foi so- 
lemnemente aberta a exposição nacional por 
S. M.o Imperador, e na presença de S. M, 
a Imperatriz, da augusta princeza imperial e 
de S. A. o snr. conde de Eu. 

Na vespera d'aquelle dia fôra publicado 
um programma para a ceremonia da inaugu- 
ração, e foi observado o ritual prescripto. E 
a segunda esplendida festa do trabalho que 
celebra a côrte do imperio do Brazil, no espa- 
ço de 5 annos. À respeito da guerra tenaz e 
formidavel que o Brazil sustenta, ha dous an- 
nos, contra o déspota do Paraguay; apesar 
das grandes crises financeiras e commerciaes, 
que teem arrastado em sua corrente desola- 
dora grande somma de riquezas e de esforços 
inutilisados, a exposição de 1866 é incompara- 
velmente mais rica do que sua primogenita 
irmã, a de 1861. O palacio da actual exposi- 
ção é o grande edificio, ainda por concluir in- 
ternamente, destinado para a nova casa da 
moeda. De muito mais vastas dimensões do 

que o da exposição de 1861 (a eschola mi- 
litar do largo de S. Francisco de Paula), a com- 
missão directora soube tirar grande partido 
dos compartimentos não acabados. 


de 15 do |zileiros só pretendem, e cujos louros reunirão aos 


que teem ganho e ganharão defendendo a honra da 
sua patria e a causa da civilisação. 
está aberta a segunda exposição nacional. 

O palacio da exposição, situado na face oc- 
cidental da praça da Acclamação, entre as 
ruas. do Areal e do Sabão, occupa uma área 
de 97:083 palmos quadrados, comprehenden- 
do-se o segundo pavimento do edificio da fren- 
te. A sua fachada principal, retirada 50 pal- 
mos do alinhamento da face do campo, é pre- 
cedida de um elegante gradil assentado em 
muro com pilares de cantaria, tendo lances 
separados por columnas ornadas de ferro, dous 
portões nos extremos e um no centro rica- 
mente ornado, de ferro fundido, mostrando 
sobre a emporta as armas imperiaes e o disti- 
co «Exposição Nacional». 

A fachada, que consta de dous torreões la- 
teraes, de dous corpos intermediarios e de um 
central,é decorada no primeiro pavimento com 
pilares e columnatas de granito da ordem do- 
rica-romana, e o segundo com pilares e co- 
lumnatas da mesma especie, mas da ordem 
jonica »y terminando por um entablamento tam- 
bem da ordem jonica, e dous frontaesnas ex- 
tremidades e um no centro ligados por pla- 
tibandas. | 

Uma escada de cantaria precede a entra- 
da do portico, formado por seis columnas tam- 
bem de cantaria de fuste inteiriço, tendo 
26,25 palmos de altura comprehendidas as 
bases e os capiteis, e 3,3 palmos de maior dia- 
metro, sustentando um entablamento, cujo 
friso é ornado de trigliphos emetopos. As co- 
lumnas do segundo pavimento são tambem de 

anito de fuste inteiriço e da ordem jonica, 
tendo 26,25 palmos de altura, incluindo as 
bases e os. capiteis, e 2,33 de maior diame- 
tro. As regras dos corpos extremos e inter- 
mediarios são, em ambos os pavimentos guar- 
necidas com pilastras de cantaria, e as janel- 
las do segundo pavimento com balaustradas 
de marmore. 
— Ovestibulo, decorado no estylo dorico- 
romano, é dividido em tres partes por colum- 
nas e pilares de granito, terminando no fundo 
por uma rotunda onde se acha a escada que 
conduz ao segundo pavimento, formado de 
dous lances de granito, um patamar e um lan- 
ce de madeira com balaustrada de jacarandá. 

No salão principal do palacio, n'aquelle 
que occupa quasi todo o corpo medio do pavi- 
mento superior, está erguido o throno impe- 
rial, e todo elle se mostra ornado e preparado 
a capricho e com o melhor gosto. 

O tecto, decorado pelos snrs, Chevrel e 
Angelo Romejalli, offerece o seguinte pen- 
samento: 

Sobre a porta principal o primeiro qua- 
dro representa a industria chamando as pro- 
vincias do imperio 4 exposição nacional, e 
uma figura allegorica marca a data desta se- 
gunda exposição. 

Nos angulos do tecto vêem-se “as figuras 
allegoricas da sciencia, industria, agricultu- 
ra e commercio; e nos espaços intermedios 
grupos de anjos desdobram graciosamente fi- 
tas, nas quaes se lêem os nomes das provin- 
cias do Brazil. 

As portas do salão teem por ornamento 
tropheus de bandeiras, mostrando no centro 
escudos de prata com as iniciaes— Pedro Il—: 
na porta central ostentam-se as armas impe- 
naes. 

Nos dous vios fronteiros ao throno veem- 
se dous elegantes «dunquervues» sustentan- 
do grandes espelhos dourados, formosos va- 
sas pompeios e ricos candelabros de prata. 

Nos dous vãos lateraes erguem-se dous 
trophéus de armas antigas e modernas, 
nos quatro angulos se mostram os bustos do 
rei D. João VI, da rainha D. Carlota, do 
primeiro imperador e da primeira imperatriz 
do Brazil. 

Em frente da porta principal está o thro- 

o tapete é de velludo roxo, o docel e as 
de velludo verde, tendo forro bran- 
co eriquissimas franjas de ouro: no fundo do 
throno vêem-se as armas nacionaes bordadas 
de ouro e matiz com admiravel perfeição; O 
trabalho todo é delicadissimo e não ha que 
distinguir; se, porém, uma distincção é pos- 
sivel, lembraremos os ramos de cafezeiro e 
de fumo, que chegam a parecer feitos a pin- 
cel. E' um primor da arte devido à snr.* D. 
Maria Carlota Ferreira Bueno. Às cortinas 
do thronosão sustentadas por duas columnas- 
candelabros, cujos apices terminam em dra- 
gões de Bragança. 

Indisputavelmente os ornamentos do thro- 
no abonam a sollicitude e habilidade do sur. 
Berna, que dirigiu todos os trabalhos do sa- 
lo, cabendo os de estofador á casa de Cos- 
trejean. oo. 

A porta do-lado direito da sala do thro- 
no abre para um gabinete que se transformou 
em capella: esta é simples e de suave appa- 
rencia: onicho, todo de bfânco e ouro, é tra- 
balho de exposição: o gabinete tem uma ja- 
nella, cujos vidros foram coloridos a fogo pe- 
los irmãos Romejalle: as decorações da ca- 


no: € 
cortinas 


Ao entrarem SS. MM. e AA. II. no sa-|pella são do snr. Chevrel. 


lão do throno, onde se sentaram, tocou es- 
colhida orchestra a symphonia de aberturajo visitante tomar 
do «Vagabundo», do snr. Mesquita, seguin- 
do-se o hymno dos artistas com a sua suavis— 
sima prece, do mesmo compositor, merecen- 


Se em vez de entrar na sala do throno 

à esquerda, percorrerá suc- 

cessivamente as salas destinadas às artes gra- 
phicas e á pintura. Se tomar à esquerda ver- 
se-ha no meio de todos os caprichos da mo- 


do elogios pela execução, além dos mais pro-| da e maravilhas da ourivesaria, a que se as- 


fessores, as alumnas do conservatorio de mu-'sociam 08 tecidos, 


sica, 
Terminado o hymno, o rev. 


tulatorio. 


- Em seguida S. M. o Imperador pronun- 
ciou as seguintes palavras, repassadas de ver- 


dadeiro patriotismo: 


os couros e em geral os 


'interessantissimos productos da 


monsenhor miuda. 
Felix Maria de Freitas e Albuquerque, viga-. 
rio capitular do bisgado, deu rehgiosa benção 
ao palacio da exposição e productos expostos, 
depois do que fez ouvir um discurso congra- 


rá á direita, fazendo frente para o campo, 
uma primeira salinha, guarnecida d 
lo trophéu de armas indigenas, € 
acham os productos agric 
sobresabem o assucar e o café. 


Ao lado 


tejo a uma monumental estatua do gnr. 


No pavimento inferior o publico encontra- 


e um bel- 


onde Ee. à º 
olas, entre os quaes ta este artigo serão recebidos por inventario em du- 
s a plicata, ficando um em poder do Banco, e o outro na 


esculptura ostenta as suas obras, fazendo ae termos. 
E CR 
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Auxiliar o animar mente nscional é dever Pedro II. Mais adiante estão os productos 


chimicos, as gommas, as drogas, etc. 

| | Dooutro lado do vestibulo estão os pro- 
'ductos naturaes, os licores, os generos ali- 
menticios, e finalmente na ultima sala uma 
interessantissima collecção de mineraes. 

O pateo interior, fechado de tres lados 
por um vasto edifício, apresenta diversas 
salas, as maiores das quaes são destinadas ás 
machinas. Uma, ainda vasia, receberá bre- 
vemente os productos do Ceará, Maranhão, 
Pará, Minas, etc. Outra contem um bosque 
em miniatura, onde estão mettidas, empoleira- 
das, pousadas, amostras rarissimas dos ani- 
maes do Brazil. Foi uma ideia feliz do snr. 
Lagos. Ha alli tambem um indio e uma in- 
dia que serão muito apreciados dos sabios e 
dos artistas da Europa. 

"Na extrema direita do edificio principal 
abriu-se na parede uma larga brecha por on- 
de se penetra no recinto especialmente re- 
servado á exposição horticola, agricola e 
gootechnica. E” o que se poderia chamar O 
dominio do snr. Azevedo, como o mais O é 
do snr. Lagos. Alli n'um jardim encantador 
as damas poderão admirar as flores,em quanto 
os homens irão contemplar na cocheira do 
fundo a variedade de carruagens de todas as 
especies, eos curiosos estudarão sob um al- 
pendre uma collecção de madeiras do paiz 
como ainda se não viu, e as innumeraveis 
amostras da producção agricola. 

Atrás deste alpendre estarão os animaes 
domesticos. 

- Eisotodo qual se apresenta a quem atra- 
vessa apressadamente as salas em que estão 
reunidas tantas riquezas. 

Por uma feliz innovação a exposição es- 
tará aberta todas as tardes das 6 ás 10 ho- 
ras; uma orchestra tocará no jardim, e os 
pianos collocados nas salasdo primeiro andar 
resoarão debaixo de mãos habeis. O luxo dos 
objectos, o brilho das luzes, a harmonia da 
musica, darão ainda maiores attractivos à 
visita da exposição, que em todo o mez se- 
rá sem duvida o lugar de reunião da melhor 
sociedade. 


Banco do Brazil 


Damos em seguida o accordo celebrado 
entre o governo brazileiro e a commissão no- 
meada pela assemblêa geral dos accionistas 
do Banco do Brazil para o fim de reformar o 
mesmo Banco, bem como o decreto relativo ao 
pagamento da divida do thesouro e emissão 
d'este estabelecimento de credito, documen-— 
tosa que se referiu o nosso correspondente 
do Rio de Janeiro na carta que hontem pu- 
camos : 


Accordo celebrado entre o governo e os commissarios 
da assemblea geral dos accionistas do Banco do 
Brazil 


Aos 11 dias do mez de outubro do anno de 1866, 
n'esta corte e muito leal e heroica cidade do Rio de 
Janeiro, na sala do despacho do tribunal do thesouro 
nacional, estando presente oill;”º e exc”º snr. Zaca- 
rias de Goes e Vasconcellos, do conselho de S, M. o 
Imperador, senador do imperio, presidente do conse- 
lho de ministros, ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda e presidente do tribunal do the- 
souro nacional; o snr. conselheiro de estado Francis- 
co de Salles Torres-Homem, presidente do Banco, e 
og snrs. conselheiro José Ildefonso de Souza Ramos, 
conselheiro Carlos Carneiro de Campos, conselheiro 
José Pedro Dias de Carvalho, José Joaquim de Li- 
ma e Silya Sobrinho, conselheiro Joaquim Pereira 
de Faria, conselheiro Bernardo Ribeiro de Carvalho 
e Militão Maximo de Souza, commissarios do Banco 
por parte dos accionistas, todos devida e comp 
temente authorisados para o accordo de que trata 
os artigos 1.º e 2.º da lei n.º 1:349 de 12 de getembro 
do corrente anno, a saber : o exe.=º ministro da fa- 
zenda, por decreto de 6 do presente mez, e 08 ditos 
commisgarios, por parte dos accionistas pela acta da 
assemblea geral do mesmo Banco de 20 de setembro 
ultimo: pelos mesmos súrs. commissarios foi dito que, 
em nome da assemblea geral dos accionistas do Ban- 
co do Brazil, e por virtude dos plenos e ilimitados 
poderes que lhes foram conferidos acceitavam as 
condições da citada lei para a innovação do contrato 
de 5 de julho de 1853 entre o governo e o Banco, 
com a declaração de que, na parte relativa á repar- 
tição de hypothecas, fica subentendido que o Banco 
reserva fazer uso d'essa faculdade logo que o julgar 
opportuno; e outrosim que se compromettiam à sub- 
metter á approvação do governo as alterações dos 
estatutos de 5 1 de agosto de 1853, na fórma das dis- 
posições em vigor: e pelo mesmo exce.”º snr. ministro 
da fazenda foi dito que em nome do governo e por 
virtude do citado decreto,aeceita a presente declara- 
ção dos accionistas do Banco para todos Os efieitos 
legaes, e especialmente para a execução da dita lei 
n.º 1:349. Em testemunho do que, e para constar se 
layrou o presente accordo em duplicata, que vai as- 
signado pelos sobreditos exc.”º sur. conselheiro Za- 
carias de Goes e Vasconcellos, ministro da fazenda, 
e os snrs. conselbeiro de estado Francisco de Salles 
Torres Homem, presidente do Banco, conselheiro Jo- 
sé Ildefonso de Souza Ramos, conselheiro Carlos Car- 
neiro de Campos, conselheiro José Pedro Dias de 
Carvalho, José Joaquim de Lims e Silva Sobrinho, 
conselheiro Joaquim Pereira de Faria, conselheiro 

ernardo Ribeiro de Carvalho e Militão Maximo de 
Souza, sellado com as armas do Imperio. E eu José 
Severino da Rocha, official-maior da secretaria de 
estado dos negocios da fazenda, subscrevi,—Z. de 
Goes e Vasconcellos—F. de Salles Torres-Homem 
— José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho—Joaquim 
Pereira de Faria—José Pedro Dias de Carvalho— 
Militão Maximo de Souza — José Ildefonso de Souza 
Ramos—C. Carneiro de Campos —B. R. de Carvalho. 


DECRETO N.º 3:720 pe 18 px ovrusxo pe 1866 


Dá execução á lein.º 1:349 de 12 de setembro ulti- 
mo, na parte relativa á emissão do Banco do Bra- 
zil cao pagamento da divida do thesouro ao mes- 
mo Banco. 


Attendendo que o Banco do Brazil deixou de 
gozar da faculdade de emittir notas á vista e ao por- 
tador, por terem sido aceeites as condições da lei n.º 
1:349de 12 de setembro ultimo pela commissão ds 
agsemblea geral dos accionistas do mesmo Banco, 
competentemente authorisada para estipular com o 
governo a novação do contrato celebrada em virtude 
da lein.º 683 de 5 de julho de 1853, como consta 
do accordo de 11 do corrente mez entre o governo € 
a dita commissão, e usando da faculdade que me 
confere oartigo 1.º 8 10 da primeira das citadas leis, 
hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º Todo o papel, de qualquer qualidade 


industria que seja, inutilisado ou não, assigaado ou por assi- 


| gnar, 08 respectivos talões, e quaesquer outros obje - 
'etos relativos á emissão do Banco do Brazil, existen- 
tes quer na caixa matriz, quer em suas filiaes, serão 
remettidos directamente à caixa da amortisação pelo 
mesmo Banco. 


S 1.º Tanto o papel como os objectos de que tra- 


caixa da amortisação, depois de lavrados os precisos 


& O papel eos objectos inutilisados recolhi- 


FROPRIETARIOS H. O. HIBANDA e E. 5. CASQUEJA 


ercio do Porto. 


o 


-— — 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Anmuncios e correspondencias, cada linhs , e SM o 
em RE o a 1 at ot st 
Os mors. nssigoantes gozam 25 p. e, de beneficio, 
bem como as publicações liftererisa 


dos 4 caixa da amortisação serão logo queimados na 
mesma caixa com as formalidades do artigo 13. 

S 3.º O papel assignado e porassignar, sobresa- 
lente da emissão effectiva da caixa matriz no dia 11 
do corrente, e das filiaes nas datas indicadas no ar- 
tigo 10, que estiver perfeito, depois de recebido pela 
caixa da amortisação, será guardado na secção de 
substituição em cofresespeciaes, sendo um para as 
notas assignadas e outro paraas notas que assignar, 
dos quaes serão clavicularios os mesmos fumcciona- 
rios e empregados do cofre da secção. 

Art. 2.º As notas do Banco recolhidas á caixa 
da amortisação não poderão, sob pretexto algum,ser 
emittidas senão nos termos e nos casos marcados no 
presente decreto. 

S unico. Todo e qualquer funccionario ou em- 
pregado da caixa da amortisação que emittir ou con- 
sentir que se emittam notas, que não sejam substi- 
tuição das que por dilaceradas ou por outros motivos 
devam ser retiradas legalmente da circulação, será 
punido com as penas do artigo 175do codigo criminal, 

Art. 3.º A direcção das operações do troco e 
substituição e outras relativas à emissão de notas do 
Banco 4 excepção da assiguatura, compete á junta 
administrativa da caixa da amortisação, sendo os 
geus membros os adjuntos e ficando o serviço respe- 
etivo a cargo da secção de substituição da mesma 
caixa. 

Art. 4.º A substituição das notas do Banco,que 
por dilaceradas, ou por indício de falsificação,ou por 
outros motivos devam ser retiradas legalmente da 
circulação, será feita com as sobresalentes de que tra- 
ta o artigo 1.º $3.º, ou com outras de nova estampa 
á custa do mesmo Banco. 

Art. 5.º A assignatura das notas do Banco que 
tiverem de entrar em circulação por substituição,nos 
termos dos artigos precedentes, continuará a ger fei- 
ta como até agora. 

S 1.º Os volumes de notas para assignatura,fei- 
ta a necessaria escripturação, serão pela caixa da 
amortisação remettidos ao Banco, acompanhados de 
guia em duplicata com as precisas declarações so- 
bre a quantidade de volumes ede notas, seus nume- 
ros, series e valores; e o Banco, para legalisar a en- 
trega, passará o competente recibo em uma das guias, 
que lhe será restituida quando os devolver à caixa. 

S 2.º A remessa das notas assignadas á caixa 
da amortisação será acompanhada de uma relação 
dos numeros, series, valores e assignatarios das no- 
tas por estes assignada, afim de servir para qualquer 
exame ulterior. 

Art. 6.º Para o pagamento da quantia de réis 
11.000:0008, a que se refere o $ 4.º do artigo 1.º da 
lei n.º 1:349 de 12 de setembro de 1866, abrir-se-ha 
na caixa da amortisação, precedendo os competentes 
editaes e annuncios, o troco de notas do Banco por 
papel moeda até áquella importanci a, fazendo a cai- 
xa golpear e marcar com o carimbo de — inutilisada 
— cada uma das notas que fôr trocando, e guardan- 
do-as em cofre especial, 

Art. 7.º Logo quese tenha completado o troco 
da sobredita somma de 11.000:0008, serão enviadas 
ao Banco as notas inutilisadas, e a directoria do mes- 
mo Banco dará em troco d'ellas quitsção ao thesouro 
da referida quantia,restituindo-lhes os titulos de em- 
prestimo, a que se refere o artigo 7 dos estatutos 
de 31 de agosto de 1863. 

Art. 8.º A' proporção que se forem vendendo os 
bilhetes do thesouro, que o Banco tem actualmente 
em caixa, na importancia de 3.837:7003, serão elles 
pagos em notas do mesmo Banco, préviamente gol- 
peadas e inutilisadas na thesouraria geral, emittin- 
do o thegouro em lugar d'ellas igual somma de ps- 
pel moeda, que lhe será fornecida pels caixa da 
amortisação, na fórma do artigo 1.º 8 5.º da citada 
lei de 12 de setembro do corrente anho. 

Art. 9.º Dentro do praso de seis mezes, a con- 
tar da data da publicação d'este decreto, o Banco 
fará vender os metses que tiver em caixa, conver- 
tendo o producto d'elles em notas-do mesmo Banco, 
que serão logo golpeadas e inutilisadas; e, á medida 
que for inutilisando as ditas notss, as enviará à cai- 
xa da amortisação com a conta da venda dos metaes. 

S 1.º A caixa da amortisação irá, na. fórma do 
artigo 1.º$ 5.º da"citada lei, entregando ao thesouro 
em papel moeda quantia igual à das notas inutilisa- 
das, que fôr recebendo, em virtude d'este artigo. 

S 2º Findo o prazo de seis mezes, marcado 
n'este artigo, a caixa da amortisação remetterá ao 
thesouro a demonstração das notas inutilisadas, e 
bem assim a conta do producto dos metaes emprega- 
dos no resgate das referidas notas. 

Art. 10.º Os metaes existentes nas caixas fi- 
liaes do banco do Brazil serão tambem vendidos no 
prazo de seis mezes, contados do dia em que os pre- 
gidentes das respectivas provincias lhes communica- 
rem cópia authentica deste decreto, e o producto 
delles convertido em notas das mesmas caixas, nº 
fórma do artigo antecedente, e as ditas notas, á pro- 
porção que forem inutilisadas, serão recolhidas com 
a conta da venda dos metaes á thesouraria de fazen- 
da, que as remetterá ao Banco, e este à caixa da 
amortisação. 

Art. 11.º O ministro da fazenda, ouvindo a di- 
rectoria do Banco, determinará a relação entre a 
quantidade denotas da caixa matriz,e a de cada uma 
das filiaes, que devem ser resgatadas como produ- 
eto da reserva metallica do mesmo Banco: podendo 
este fazer transportar de umas para outras caixas a 
porção de moeda metallica (ou o seu valor em papel 
moeda) que julgar necessaria para aquelle effeito, 


Art. 12.º O Banco remetterá tambem à caixa 
da amortisação, previamente golpeadas e inutilisa- 
das, as notas que resgatar, em virtude do S 6.º art. 
1.º da citada lei de 12 de setembro, e cuja importan- 
cia será annualmente fixada por decreto do governo, 
na razão de 5 a 8 p. ce. da emissão do mesmo Banco 
que restar na circulação, depois de executadas as 
disposições dos artigos 6.º, 8.º, 9.º e 10.º 

Art. 13.º A queima das notas substituidas ou 
inutilisadas será feita no Banco em presença de um 
delegado do governo; as de que tratam os artigos 6.º 
e 8.º e as outras na caixa da amortisação, perante a 
junta respectiva e um representante do Banco, pre- 
cedendo os- competentes editaes e annuncios, e la- 
vrando-se os precisos termos em duplicata para o 
Banco e para o governo, ou para a caixa da amor- 
reação. 

Art. 14.º Quando se tiver de proceder a subs- 
tituição de notas do Banco, annunciará a caixa da 
amortisação, por editaes afixados nos lugares pu- 
blicos e transcriptos repetidas vezes nos periodicos, 
o prazo em que deve terminar a dita substituição,do 
qual prazo em diante as notas só serão substituidas 
durante 10 mezes com o desconto de 10 p. c. em cada 
mez até ficarem sem valor algum, na fórma do art. 
5.º da lei n.º 54 de 6 de outubro de 1835. 


Art. 15.º O abatimento ou valor total das no- 
tas não substituidas no praso legal reverterá em be- 
nefício do Banco. 

Art. 16.º Logo que começar o desconto na fór- 
ma dos artigos antecedentes, serão as notas troca- 
das no Banco e nas respectivas caixas filises pelo 
valor que tiverem, e remettidas 4 caixa da amortisa- 
ção pelo Banco, que as trocará por outras de valor 
nominal equivalente. 

Art, 17.º Asoperações, de que trata o presen- 
te decreto, nada teem de commum no thesouro, the- 
sourarias de fazenda e caixa de amortisação com as 
da divida publica fundada e substituição do papel 
moeda, e a respectiva escripturação será inteiramen- 
te separada e distincta. 

S unico. Na escripturacção relativa ao troco e 
substituição das notas do Banco observar-se-hão as 
regras estabelecidas para operações identicas do pa- 
pel moeda. 

Art. 18.º A responsabilidade dos empregados 
da caixa da amortisação pelos valores consistentes 
em notas e outros objectos da emissão do Banco do 
Brazil, seus deveres e obrigações, e o methodo para 
o troco e substituição das notas, reger-se hão pelas 
disposições dos regulamentos e decisões do governo 
sobre o troco, substituição e resgate do papel 
moeda. 

Art. 19.º O thesoureiro e mais empregados da 
pReeçÃo de substituição da caixa da amortisação,obri- 
"gados à fiança, ratificarão , para os effeitos do pre- 
“sente decreto, e dentro do prazo que lhes fôr marca- 
“do, a que houverem prestado á fazenda publica. 
Art. 20.º Se os empregados da secção de subs- 
| tituição não bastarem ás operações de que trata este 


posições especiaes da legislação brazileira a respeito 


decreto,o ministro da fazenda nomeará interinamen-'sula final do art. 7.º da convenção de 10 de dezem- 
te os que forem indispensaveis,preferindo os empre-| bro, 
gados de repartição extineta e aposentados, e arbi- As estipulações da declaração relativas aos 
trando-lhes gratificações rasoaveis. actos comprehendidos na intervenção consular mos- 
Zacarias de Goes e Vasconcellos, do meu con-|tram que esses actos são conservatorios da herança 
selho, senador do Imperio, presidente do conselho de je preparatorios da decisão final dos direitos dos her- 
ministros, ministro e secretario de estado dos nego- deiros, a qual pertence exclusivamente, em todos os 
cios da fazenda e presidente do tribunal do thesouro | casos, à authoridade local. Assim, pois, a acção do 
nacional, o tenha assim entendido e faça executar. consul não substitue nem annully a da authoridade 
Palacio do Rio de Janeiro, em 18 de ontubro de 1866, Toqgiginas com ella se combina. 
45.º da independencia e do Imperio. — Com a rubri- O consul e a dita authoridade, cada um dentro 
ca de S. M. o Imperador. — Zacarias de Goes e Vas-| da esphera de acção que lhe é propria, concorrem 
concellos. para o resultado final do processo hereditario; o 
eee primeiro, acautelando, conservando e liquidando in- 


Convenção consular teresses; o outro regulando atransmissão da proprie- 


dade e a liquidação dos direit 
À circular que o ministro dos negocios es- 


os e pretenções que 
se apresentem em concorrencia ou opposição, 

trangeiros do Brazil dirigiu aos presidentes 

das provincias do imperio sobre a nova in- 


O consul, quando a sua intervenção é cabida, 

procede à opposição dos sellos e descreve os bens 
terpretação accordada entre os governos do 
Brazil e de França relativa ao art, 7.º da con- 


com a authoridade local, ou sem ella, se não compa- 
rece; pertence-lhe exclusivamente arrecadar 

venção consular, é concebida nos seguintes 

termos : 


todos 
os valores da herança; tratar de sua conaREqaÇÃO O 
aproveitamento, e satisfazer os legados, dividas e 
encargos. 

A authoridade judiciaria competente procede á 
abertura dos testamentos; julga das questões de va- 
lidade d'elles; nomeia tutores e curadores; authorisa 
a venda dos bens moveis ou de raiz; faz a partilha, 
nomeando peritos para a avaliação dos bene, forma- 
ção dos quinhões e designação das tornas; julga das 
contestações relativas aos direitos dos herdeiros, col- 
lações á herança, legitima e terça, e de todas as 
contestações que sobrevierem entre os co-herdeiros 
ou entre os herdeiros e terceiros que se considerem 
com direito contra a herança. 

Em virtude do mesmo prinçipio da soberania 
territorial que serve de base a estas disposições, em- 
tá estabelecido que a intervenção consular não em- 
baraça a acção da authoridade judiciaria a respeito 
dos bens penhorados, embargados, sequestrados, ou 
pertencentes a massa fallida, ou a sociedade com- 
mercial. A respeito d'esses bens, o consul sómente 
conserva o direito de velar, no interesse dos meno- 
es e com os tutores, em que sejam prehenchidas as 
formalidades da lei. 

Todas estas estipulações que aqui ficam expos- 
tas em resumo são tão explicitas, que limito-me a 
“hamar sobre ellas a attenção de v. exc.º indicando- 
ihe apenas a conveniencia de assistir a authoridade 
local em todos os casos ús operações da apposição 


dos sellos e do inventari 


Circular. —Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1866. 
—Tll.=* e exe.mº snr.—Tenho a honra de communi- 
car av. exe.* que o snr. barão do Penedo, acredi- 
tado em missão especial junto do governo de França, 
assignou em Pariz, aos 21 de julho do corrente anno, 
com M. Drouyn de Lhuys, ministro dos negocios es- 
trangeiros d'aquelle Estado, uma declaração inter- 
pretativa do art. 7.º da convenção consular de 10 de 
dezembro de 1860, promulgada por decreto n.º 2:787% 
de 26 de abril de 1861, | 

Transmittindo a v. exe.* os inclusos exemplares 
d'esse novo ajuste e do decreto que o promulga, afim 
de que se sirva leval-o sem demora ao conhecimento 
das authoridades d'essa provincia, encarregadas de 
sua execução, offerecerei a v. exc.* algumas obser- 
vações tendentes a facilitar a inteligencia das clau- 
sulas que acabam de ser estipuladas, e a determi 
nar o seu alcance e importancia, 

O art. 7.º da convenção supracitada confere, 
como v. exe.* sabe, aos agentes consulares do Brazil 
e da França, em certos e determinados casos, a fa- 
culdade de arrecadar, administrar e liquidar as he- 
ranças de seus nacionaes fallecidos nos respectivos 
territorios das altas partes contratantes. 

As estipnlações d'esse artigo estabeleceram re- 


o. 
gras especiaes, e diversas das que eram até então Resta-me fallar das clausulas dos 55 5.º,16.º e 
applicadas no Brazil ás heranças de subditos fran-| U7.º que regulam casos omissos no art. 7.º da con- 


cezes, resultando tal diversidade do facto de se ha- 
verem concedido aos agentes consulares d'aquella 
nação attribuições que o governo imperial sempre 
lhes negára. Ampliando assim as attribuições con- 
sulares, determinando os casos em que deviam ser 
exercidas, e indicando os actos n'ellas comprehendi- 
dos, esperavam os dous governos pôr termo aos Te- 
petidos conflictos que as referidas heranças provoca- 
vam entre as authoridades judiciarias do imperio e 
os consules de França. 

Infelizmente, depois de algum tempo de execu- 
ção, foram as mencionadas estipulações interpreta- 
das de diverso modo pelas authoridades encarrega- 
das de sua applicação, e, surgindo as duvidas, reap- 
pareceram os conflictos, trazendo comsigo uma situa- 
ção mais complicada que a anterior por causa das 
circumstancias que a acompanhavam, 

Com effeito, quando a legação de França ence- 
tou a discussão sobre a interpretação do art. 7.º, já 
estavam celebradas, com a Confederação Suissa, 
com a Italia, Hespanha e Portugal, convenções idem 
ticas á de 10 de dezembro, e os representantes d'es- 
ses Estados, unidos áquella legação, formularam 
iguaes reclamações contra o procedimento dos ma- 
gistrados brazileiros nos casos de heranças sujeitas 
às determinações dos esobreditos actos internacio- 
naeg. Por outro lado, no fôro, assim como na impren- 
sa eno proprio parlamento, formara-se uma opinião 
decididamente hostil ás clausulas das convenções re- 
lativas a heranças, sendo as attribuições conferidas 
sos consnles consideradas offensivas do principio da 
soberania territorial. E de facto eram postas em du- 
vida algumas das consequencias mais incontestaveis 
d'aquelle principio, e dava-se às attribuições con- 
sulares uma extensão incompativel com a sua natu- 
reza e fins. 

Assim a questão tornára-se complexa, e ve. 
exc.º comprehende que a dificuldade de sua solução 
não provinha sómente d'essa circumstancia, mas 
tambem da necessidade em que o governo imperial 
se via collocado de defender as prerogativas da £o- 
berania territorial, tendo ao mesmo tempo de con- 
servar aos consules, dentro de justos limites, as fa- 
culdades extraordinarias, cujo exercicio lhes fôra 
consentido no interesse de seus nacionaes, 

A discussão bavida n'esta córte, cujos inciden- 
tez v. exc.* conhece, manifesta que o governo impe- 
rial procurou com empenho a conciliação d'estes dous 
termos da questão. Mas as suas decisões sobre va- 
rias reclamações, assim como as circulares que ex- 
pozeram a sua doutrina não produziram o desejado 
effeito de dissipar as duvidas existentes, e portanto 
deixaram a questão indecisa. 

N'estas cireumstancias os governos do Brazil e 
de França, dirigidos pelo mesmo espirito de conci- 
liação, concordaram em proceder a um novo exame 
do art. 7.º da convenção de 10 de dezembro afim de 
fixar-se de commum accordo o seu sentido e modo 
de execução. Encetou-se em Pariz entre o plenipo- 
tenciario do Brazil e o ministro dos negocios estran- 
geiros de Françauma discussão larga, em que a 
questão, estudada à luz dos principios que a regem, 
e elucidada pelo exame comparativo das legislações 
dos dous paizes, foi conduzida aos resultados satie- 
factorios que se acham consignados na declaração 
interpretativa. 

"As clausulas d'este ajuste e minuciosas, como 
verá v. exc.* de sua leitura, desenvolvem e comple- 
tam o art. 7.º da convenção de 10 de dezembro, 
abrangendo nas soluções que enunciam todos os actos 
comprehendidos no processo divisorio nos casos de 
beranças de que se trata. 

D'estasclausulas especificam umas quaes são as 
attribuições reservadas á authoridade local, e quaes 
os actos que cabem dentro das faculdades concedi- 
das aos consules; as outras determinam os casos em 
que estes podem exercer as suas faculdades exce- 
pcionaes. 

As primeiras mostram que o principio da sobe- 
rania territorial não foi modificado senão tanto 
quanto era necessario e justo, para que os consules 
possam exercer a acção tutellar que lhes é propria, 
em favor dos interesses dos seus nacionaes envolvi- 
dos na herança. 

As segundas determinam os casos de interven- 
ção, applicando um principio novo, o da nacionalida- 
de dos interessados, combinado com o da goberania 
territorial, 

OS 2.º da declaração interpretativa, que trate 
da applicação d'esse principio, estabelece 'em resu- 
mo, que o consnlnão intervirá quando não houver 
senão herdeiros brazileiros, nem quando com herdei- 
ros francezes todos maiores concorrerem herdeiros 
menores de nacionalidade brazileira. 


Intervirá todas as vezes que entre os herdeiros 
francezes houver um, ou mais de um menor ou au- 
sente, sendo a gua intervenção exclusiva gúmente se 
não houver ao mesmo tempo nem viuva brazileira 
do origem, nem herdeiro brazileiro cabeça de casal, 
nem testamenteiro, nem herdeiros brazileiros meno- 
res, ausentes ou incapazes; porque, no caso contrario, 
o consul administrará em commum com a dita vinva 
brazileira, ou dito cabeça de casal, ou dito testamen- 
teiro,ou o representante legal dos ditos herdeiros 
brazileiros. 

Em França, porém, nos casos de fallecimento 
alli de subdito brazileiro a intervenção consular se - 
rá sempre exclusiva, porque a administração em 
commum não foi admittida senão por causa das dis- 


venção. O primeiro trata do procedimento que se de- 
veter quande não existe agente consular no lugar 
do fallecimento, N'esse caso a authoridade procede 
4 arrecadação da herança até que chegue o consul 
ou o seu representante. 

OS 16.º, comquanto contenha uma estipulação 
nova, não fazmais do que ampliar as attribuições 
conferidas ao consulno S 6.º da convenção, incluin- 
lo as partilhas amigaveis nos actos que, em virtude 
d'aquelle artigo, podem os consules praticar. 

O $ 17.º regula o modo de proceder-se a respei- 
ro das heranças que, tornando-se vagas, tem de ser 
devolvidas ao governo territorial. 

Taes são os resultados da negociação que a de- 
claração interpretativa encerrou. O governo imperial 
og julga satisfactorios, e confia em que este novo 
ajuste fará entrar a questão de heranças no Brazil 
em uma nova phasa isenta de dificuldades, e será 
para elle, assim como para o governo de S. M. o im- 
perador dos francezes, prova mui grata da lealdade 
e das disposições amigaveis que os animam em suas 
relações. 

Convem entretanto que as authoridades brazi- 
leiras incumbidas da execução d'estas novas estipu- 
lações, inspirando-se nos mesmos sentimentos, as 
observem com a mais escrupulosa fidelidade e cir- 
cumspecção, empenhando-se em evitar o appareci- 
mento de qualquer dificuldade. São estes os dese- 
jos do governo imperial, e, recommendando a vs 
exe. que o faça constar ás respectivas autboridades 
d'essa provincia, remetto-lhe aqui inclusa uma tra- 
ducção das instrueções que no mesmo sentido diri- 
giu o governo francez aos seus consules n'esta côr- 
te, na Bahia e Pernambuco. 

Renovo a v. exe as seguranças de minha per- 
feita estima e dietincta consideração. 


Revísta da politica externa 


Eis o que de Veneza serefere ácerca dos 
festejos de 7 de novembro: 


Desde pela manhã, a cidade estava litteral- 
mente coberta de bandeiras tricolores. Até nos mais 
escuros bêcos a bandeira tricolor fluctuava nas hu- 
mildes janellas do pobre como nos palacios da aris- 
tocracia. 

O rei chegou ás onze horas ao caminho de fer- 
ro, embarcou-se em uma gondola e teve de percor- 
rer todo o canal Grande para chegar ao palacio dos 
Doges. 

O cortejo real era um cortejo de gondolas. Di- 
zer o numero d'ellas é impossivel, mas com certeza 
eram muitos centenares. À gondola real era gover- 
nada por marinheiros com os trajos tradicionaes do 
tempo da republica. Havia tambem a gondola da ci- 
dade, e as das cidades venezianas, Mantua, Vicen- 
cia, Padua, Verona, Udina, Rovigo, Treviso, cada 
uma d'ellas com as suas coresmunicipaes e governa- 
da por marinheiros com uniformes historico. De- 
pois, a immensa multidão das gondolas ordinarias, 
entre as quaes se notava em algumas a libré de 
grandes familias venezianas. 

A guarda nacional e as tropas estavam em li- 
nhas sobre o caes, na «piazzetta» e na praça de 5. 
Marcos. A multidão apinhava-se em toda a parte 
onde podia existir a menor probabilidade de ver o 
cortejo real, Muitos centos de gondolas e de barcos 
de todos os generos formavam a alguma distancia 
um segundo caes movel, deixando apenas livre O 
Fepaço necessario paraa passagem do cortejo real. 

odo o corpo diplomatico esperava o rei ao de- 
sembarque. 

Quando chegou o cortejo mautico, lavrou na 
multidão um movimento electrico; um immenso gri- 
to de «Viva o rei!» os lenços que em toda a parte 
se agitavam, o cstrondear do canhão, o som dos 
tambores e da musica, tudo isso formava um con- 
juncto que não podia deixar de produzir intimo 
abalo. Mas sentia-se que o fando real da festa era 
um enthusiasmo legitimo, e que os pormenores offi- 
ciaes não eram por assim dizermos senão o seu 
complemento. Logo depois do desembarque, 0 rei, 
segnido do seu cortejo, dirigiu-se a pé à igreja de 
S. Marcos, onde foi cantado um «Te-Dcum» pelo ar- 
cebispo. Este prelado tinha tido a attenção de man- 
dar ao encontro do rei seis ecclesiasticos que O re- 
ceberam ao desembarcar e o acompanharam até á 
cathedral. E' digno de assignalar-se o proceder do 
clero veneziano. Associou-se completamente ao mo- 
vimento nacional, pôde mais o patriotismo do que 
o espirito do partido, ; . 

Depois do «Te-Deum» foi o rei para 0 palacio 
real, atravessando a pé toda a praça de 5. Marcos. 
O palacio real não é o paço dos Doges. Desde a 
queda da republica o paço dos Doges não é mais do 
que um monumento historico. 

A praça de S. Marcos estava brilhantemente 
cheia no momento em que o rei entrou no palacio. 
Pode-se avaliar a concorrencia em mais de 100:000 
pessoas. mi 

N'esta praça verificou-se um plebiscito por ac- 
clamação, cuja sinceridade era incontestavel. Victor 
Manoel sppareceu muitas vezes ú janella do palacio; 
todas às mãos ge levantaram, e da praça, das janel- 
las e até mesmo dos telhados, partiu um grito im- 
menso de «Vivaorei!» Esta scena repetiu-se mui- 
tas vezes. Não hevia ninguem que não désse a sua 
adhesão com toda a energia de que era capaz. 

O caracter especial d'esta festa veneziana é q 
completa unanimidade, a ausencia absoluta de dis- 

Em virtude da faculdade contida na lei de 10 sidencia. Em outra qualquer parte, na Italia ou em, 
de setembro de 1860, os menores nascidos no Brazil outro paiz, ha abstenções, protestos, às vezes mudos, 
de pais francezes são equiparados sos herdeiros de mas incontestaveis. Aqui não foi assim. Mesmo o 
nacionalidade franceza para os fins da intervenção clero, com quem a Austria era tão attenciosa, seguiu 
consular. E' como y. exc.* vê a reproducção da clau- o impulso geral. 


do cabeça de casal e testamenteiro, que não existe 
na legislação franceza. Tal é o sentido da resalva 
expressa no final do & 2.º 
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As nove cidades que eram representadas 
depntações especiaes, e cada uma das quaes tinha a 
sua gondola com as córes municipaes, eram V erona, 
Mantua, Padua, Vicencia, Udina, Rovigo, Treviso, 
Feltra e Belluna. A deputação de Mantua era pre- 
sidida pelo conde Arrivabene, senador, que em 1821 
foi compromettido na conjuração de Silvio Pellico, 
que pôde evadir-se das prisões austriacas, e que no 
dia 7, depois de meio seculo ou pouco menos, tor- 
nava a ver pela primeira vez a cidade onde a justi- 
qa quatriaca o tinha mandado enfurcar em efligie. 


Quanto a questões politicas, ha muito pou- 
cas noticias, 

Diz uma folha ingleza, o «Morning He- 
rald», que o snr. Gladstone foi a Roma para 
decidir Pio IX a aceitar uma convenção com 
a Italia. De ordinario um estadista inglez 
não viaja para divertir-se, e o snr. Gladsto- 
ne foi certamente a Roma com fins politicos, 
mas não parece muito provavel que fosse lá 
fazer o que indica o diario de Londres. Di- 
zem correspondencias de Roma que o illustre 
estadista foi visitar Francisco IL ao palacio 
Farnesio. Seria para convencer o ex-sobera- 
no de que deve renunciar official e cathego- 
ricamente ás suas pretenções ao reino de Na- 
poles? O que é certo é que a «Gazeta de Tu- 
rim» diz saber com certesa que no palacio 
real de Maiorca se fazem preparativos para 
«recepção do Papa, que prometteu, diz-se, 
retirar-se para alli no caso de estalar umare- 
volucão em Roma depois da partida do exer- 
cito francez. Ss 

Da Austria são excellentes as noticias no 
que toca a relações do governo imperial com 
a Hungria. E' para desejar que se confir— 
mem. Nos circulos politicos de Pesth não 
lhos falta credito. Parece que o imperador 
está resolvido a nomear, ainda antes da aber- 
tura da Dieta, um ministerio responsavel que 
apresentará á camara, à titulo de proposta 
real, o projecto elaborado pela sub-commis- 
são dos Qunize. Esta determinação, que se 
julga ser devida á influencia do snr. de 
Beust, seria o signal de completa adhesão, 
da parte do gabinete de Vienna, á politica 
do partido Deak, que provavelmente dará os 
membros para o gabinete. As corresponden- 
cias de Pesth até chegam já a indicar os fu- 
turos ministros. O ministerio assim constitui- 
do adoptará o projecto dos Quinze, e fará da 
sua aceitação pela Dieta uma questão de ga- 
binete, No caso de ser regeitado o projecto, 
será dissolvida a Dieta e appelar-se-ha para 
os eleitores. 

Segundo um despacho que hontem toma- 
mos de folhas hespanholas, sahiu dos Esta- 
dos Unidos para o Mexico o general Sher- 
man, e nas folhas inglezas acha-se uma or- 
dem do dia do general Sheridan, que, se é 
authentica, merece attenção. Esse documen- 
to, dirigido ao brigadeiro Sedgwick, com- 
mandante do sub-districto de Rio Grande em 
Brownsville, no Texas, recommenda que se 
preste o mais cordial auxilio ao unico gover- 
no do Mexico que os Estados Unidos reconhe- 
cem, isto é o do presidente Juarez. 

Annuncia um despacho de Nova York 
que a situação da divida publica nos Estados 
Uaidos no 1.º de novembro manifesta uma di- 
minnicão de vinte milhões de dollars desde 
o 1.º de outubro. Que bello exemplo dado 
aos governos da Europa ! per 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 2 DE NOVEMBRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero 
legal, faltando com justificado motivo os snes. ve- 
voadores Rodrigues e Allen, o snr. presidente decla- 
vou aberta 4 sessão e lida a acta da precedente foi 
approvada, - 

Deu-se conta de um oflicio do administrador do 
1.º bairro, pedindo que a camara contemplasse a 
freguezia do Bomfim com uma eschola de instrueçã 
primaria: resolveu-se responder que a camara já ti- 
nha deliberado acceitar o legado do finado conde de 
Ferreira para a construcção de ums eschola que se- 
ria n'aqnella freguezia, e por esta fórma ficavam sa- 
tisfeitos os desejos d'elle administrador. 

Leu-se o parecer da junta das obras relativo ao 

officio em que o delegado do thesouro perguntava se 
a camara garantia do governo 16 pennas de agua 
do manancial do largo de Aguardente, a fim de ha- 
bilítar o governo a deliberar sobre » reprosentação 
em queesta inuniecipalidade pediu à concessão d'a 
quelte manancial, o resolveu-se responder em vista 
das considerações da junta, que a camara não podia 
garantir á fazenda 16 pennas de agua, porque não 
sónio havia probabilidade alguma de as obter por 
exploração, mas tambem porque o manancial indi- 
cado era tão escasso de aguas, e sujeito a variantes, 
que no verão tem chegado a seccar, é nem mesmo no 
inverno chega a produzir as 6 pennas que já perten 
cem 4 camara, e actualmente mal chega a tres pen- 
nas. 
O snr. presidente propoz que no anniversario da 
infausta morte de Sua Magestade o Senhor D. Pedro 
V, se cantasse uma missa na Sé cathedral, na fórma 
do estylo, como testemunho de veneração e saudade 
4 memoria d'aquelle bondoso rei: foiapprovada. 

O snr. vereador Bessa propoz que a camara fos 
se em vistoria às obras da academia à fim de veri- 
ficar se do proseguimento* das mesmas obras poda 1: 
resultar desde já alguns damnos ás propriedades do 
collegio: marcou-se odia 3 para a vistoria. 

Estando vago o lugar de porteiro do cemiterio 
do Prado: resolveu-se que fosse provido em algum 
empregado do municipio que estivesse no caso de o 
exercer, ficando o snr. presidente encarregado de 
apresentar uma lista dos que entender que estão no 
enso de servirem. 

Expediu-se ordem ao director dos zeladores 
para fazer cumprir às posturas municipaes, e desi- 
guadamente as que dizem respeito a vedações de 
obras particulares. tres q 

Despacharam-se os requerimentos das partes « 
levanton-se asessão. 


Ge demais dt SRT 
PARTE OFFICIAL 


bysvpso da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 260 de 15 de novembro 
MINISTERIO DO REINO 


Agradecimento da camara municipal do Porto a 
S. M, El-Rei por causa da carta régia de 31 de ou- 


tubro. ass 
— Regulamento para a “bibliotheca publica de 


Evora. 
MINIETENIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
—  Licençasa funceionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Aununcio para as arrematações nos dias 7 e 9 
de janeiro do anno proximo de bens nacionaes gitua- 
dos no districto e concelho de Braga, 


NOTICIARIO. | 


Conselho de districto. —Na sua 
ultima sessão resolveu o conselho de districto, 
entre outras cousas, o seguinte : 

Approvar as contas das confrarias do Ban- 
tissimo de Leça da Palmeira, do Santissimo 
de 8. Martinho de Cedofeita d'esta cidade, de 
Aldoar, no concelho de Bouças, e de Santa 
Justina de Gestaçô, no concelho de Baião. 

Approvar o orcamento da irmandade das 
Almas, de S. Cosme, do concelho de Gon- 
domar. 

Approvar o orçamento supplementar do 
concelho de Marco de Canavezes, 


e- - 


sito. 

A primeira correndo na extensão apro- 
ximada de 16 kilometros, parte da Bandei- 
ra, passando pela Lavandeira, Avintes, Oli- 
val e Sandim, e vai entroncar na freguezia 
de Lobão, no concelho da Villa da Feira. O 
estado actual de conservação desta estrada 
é mau. 

A segunda deve partir da Rechousa, 
atravessando Canellas e o Corvo, até à Grran- 
ja, na extensão de 9 Kilometros aproximada- 
mente. 

A terceira deve tambem partir da Re- 
chousa e seguir por Perosinho, Sermonde e 
Povoa de Grijó a entroncar na freguezia de 
Nogueira, do concelho da Feira. À sua ex- 
tensão será de 12 kilometros aproximada- 
mente. 

A quarta deve partir do Corvo e seguir 
até Olival, atravessando Cerzedo, Perosi- 
nho, Carvalhos e Pedroso, na extensão apro- 
ximada de 12 kilometros. 

A quinta deve partir do sitio da Cruz 
proximo do convento das freiras e conduzir 
à estação do caminho de ferro em Sampaio, 
que está projectada. A extensão desta es- 
trada será de 5 kilometros. 

A sexta deve partir de Avintese seguir 
até o Corvo, passando por Villar de An: 
dorinha, Rechousa e Canellas, na extensão 
de 13 kilometros aproximadamente. 

D'estas 6 estradas, as quatro primei- 
ras são concelhias e as duas ultimas visi- 
nhaes. 

Tempo.—Parece que o tempo começa 
a resentir-se das incertezas e hesitações que 
trazem engelhado o mundo politico. Ia corren- 
do um outomno soberbo, não só sem frio mui- 
to sensivel, mas mesmo sem chuvas nem bru- 
mas demoradas, mimoseando-nos com um sol 
vivificador que fazia dizer aos ruins de con- 
tentar: Está um tempo de rosas. Hontem, 
porém, não faltaram amostras de nuvens, de 
frio e de chuva. O sol hesitou sempre entre es- 
conder-se e ostentar todo o seu esplendor ou- 
tomnal, e a chuva decidiu-se duas ou tres ve- 
zes, durante o dia, a descer da região das nu- 
vens, mas retirava-se logo conscia de que fa- 
zia uma triste figura. 

Póde ser que ainda não comece a quadra 
das aguas é ventanias, mas o melhor é irmo- 
nos já provendo de paciencia e resignação 
ara não termos de andar a resmungar até 
nos habituarmos á ideia de que é indispensa- 
vel não sahir de casa sem inventos imbrifu- 
gos. Isto assim não póde durar. Considerando 
o desmancho que por cá vai ha muito tempo 
nas estações, torna-se evidente que este sol 
está deslocado. | dE = 

Elospital da Misericordia. — O 
movimento do hospital de » anto Antonio e 
da enfermaria da cadeia, desde 8 até 14 do 
corrente, foi o seguinte : 

No hospital existiam no dia 7 de novem- 
bro 401 doentes, entraram 93, sahiram 81, 
falleceram 12; ficaram existindo 401. 

Na enfermaria da cadeia existiam 10, en- 
traram 2, sahiram 5; ficaram existindo a 

Casa do Aljube.—Como já em tem- 
po annunciamos, ba-deir á praçamo dia 21 do 
corrente, entre outros bens pertencentes á 
mitra da diocese do Porto, o edificio denomi- 
nado do Aljube, sito no largo de S. Sebastião, 
e que serve de casa de prisão e de detenção de 
mulheres publicas. 

Por uma carta que sabemos ter sido diri- 
gida ao snr. governador civil, consta-nos que 
o snr. Manoel Francisco Duarte Cidade tem a 
intenção de concorrer à arrematação,e de, no 
caso de fazer a acquisição desse predio, ceder 
ao Estado a parte applicada actnalmente para 
casa de detenção. | 

Posto que não seja ainda um acto realisa- 
do, éao menos como intenção muito louvavel 
que folgamos de registrar mais este testemu- 
nho dos sentimentos humanitarios de que o snr. 
Duarte Cidade tem dado sobejas provas. À 
carta dirigida pelo snr. Cidade ao snr. barão 
de S. Januario diz bem claramente nos termos 
seguintes quaes são os desejos de s.s.*: 

Til.=º e exc.mº snr.—Constando-me que o gover- 
no manda pôr em praça a casa denominada do Al- 


jube, que está servindo de casa de prisão e ao mes- 
mo tempo de detenção das mulheres publicas, e dese- 


jando eu prestar algum serviço não só à authoridade, 


mas tambem à infeliz classe recolhida n'aquella casa, 
tenho resolvido concorrer 4larrematação do menciona- 
dofpredio,com o fim de fazer a sua acquisição e ceder 
depois à authoridade a parte do mesmo predio em 
ue estão residindo presentemente as referidas infe- 
lizes, o que assim vou levar ao conhecimento de v. 
exc.* para os effeitos que tiver por convenientes. 
Deus guarde a v. exc.* Porto, 15 de novembro 
de 1866 — Ill,»* e exe.»º gnr. barão de S. Januario, 
governador civil do districto do Porto—(Assignado) 
Manoel Francisco Duarte Cidade. | 
Beneficencia.—Consta-nos que em 
27 de outubro ultimo foi remettido da Ba- 
hia para o Azylo de Mendicidade, Azylo hu- 
manitario do barão de Nova Cintra e Reco- 
lhimento das meninas desamparadas, em pri- 
meiras vias de lettras, a quota que coube a 
cada um d'aquelles estabelecimentos de ca- 
ridade no roteio dos 10:0003000 reis lega- 
dos pelo snr. Antonio Francisco Guimarães 
Pataco. | E 
a mota falsa. —Chama-se José Cy- 


-|priano o individuo que mandou para esta ci 


dade a nota falsa de 183000 réis, e acha-se 
preso nas cadeias do Limoeiro à disposição 
do juiz do 2.º districto criminal, por motivo 
de furto, desde junho. 

Consta-nos que José Cypriano confessára 
que tinha mandado a notaa José Domingues 
Lopes, e que a havia comprado por 25000 
réis ao hespanhol, por nome Manoel Arevato, 
que está condemnado a degredo perpetuo co- 
mo passador e fabricador de moeda falsa, 

Ainda o fogo na Boa Hora. — 
Reappareceu hontem de manhã o fogo na ca- 
sa incendiada da rua da Boa Hora. Alguns vi- 
sinhos deram conhecimento do facto á autho- 
ridade, que logo requisitou para alli uma 
bomba, e mandou intimar a delegação da Com- 
panhia Bonança eo proprietario da casa, para 
immediatamente ser feita a remoção do en- 
tulho, ou, no caso de dilação, tomar a autho- 
ridade esse trabalho a seu cargo, ficando o 
proprietario ea delegação da Companhia res- 
ponsaveis pela despeza e por perdas e damnos. 

A remoção do entulho principiou hontem 
de tarde por ordem do proprietario, ea bom- 
ba retirou-se. 

Alcance remediado. — Hoje deve 
ser em Aveiro o julgameuto do snr. Adriano 
Julio de Castro, de cujo alcance na direcção 
da alfandega d'aquella cidade, tem fallado por 
differentes vezes o nosso correspondente na ca- 
pital, indicando algumas das quantias com 
que por varias subscripções se tem tratado de 
remediar o alcance na importancia de réis 


Estradas no districto. —Com re-| 10145772. 


lação ao concelho de Gaia, eis quaes são as, 
estradas concelhias e visinhaes que a commis-. 
são de viação municipal approvou: 

No concelho de Gaia contar-se-hão -qua- 
tro estradas concelhias e duas visinhaes, 


Hontem partiu de Lisboa para Aveiro um 


empregado da alfandega grande, portador da ção, que fechao livro, garante a humildade e bem quanto vale um governo moralisador, 
de 6008000 réis para o snr. Castro, modestia do pensador. | 


quantia 
sendo 4005000 réis alcançados por subscri-, 


pção entre Os empregados das duas alfande- presente livro especialmente aos que care- 


ctor da alfandega grande, tambem por subs-| posto que bem saibamos os muitos attracti- e praças estavam | por consequencia atulha-|real, rende 3005000 réis 
vos de frei Antonio Feio, Amador Arraes,Ma- É 

D'esta cidade foi remettida para Aveiro, |noel Bernardes, Vieira, etc., etc., e dos ou- 
em um valle do correio, a quantia de 100Sltros, cuja lição é infelizmente menos accessi- 


cripção entre os seus amigos. 


réis, destinada tambem para remediar o al- 
cance do snr. Castro,le alcançada por subs- 


Porto. 

O vinho furtado. —Démos ba dias 
noticia de um roubo effectuado com chave fal- 
sa em um quarto da casa da snr.* Lima Bar- 
reto, na rua de Cedofeita, e hontem dissemos 
que havia sido preso um homem, por nome 
Manoel da Silva, suspeito de furto de umas 
sete garrafas de vinho. 

Ora, estes dous factos teem intima relação 
um com o outro, segundo a exposição feita 
na parte da policia. 

Manoel da Silva tinha sido creado duran- 
te quinze dias da snr.* Lima Barreto, e sahin- 
do de casa teve o cuidado de levar comsigo 
uma chave da carvoeira, que servia perfeita- 
mente para abrir o quarto do creado. Foi com 
essa chave que roubou ao seu successor, Fran- 
cisco José da Costa, um relogio, dous casa- 


vel do que as das publicações contempora-=! fosse. 
neas. 
cripção entre os empregados da alfandega do|, 


por todas de 4 metros de largura para livre tran-'gas, e 2005000 réis obtidos pelo snr. dire-'cem de consultar os sermonarios antigos, rasse para fóra de casa os seus trastes, As ruas 


de qualquer objecto por mais pequeno que 


tempo desgarrado. 
These. —Dos prelos do snr. A. J. daltrar, mas essa mesma salvou muita mobilia. 
Silva Teixeira sabiu á luz a dissertação inau- 
gural para acto grande apresentada á Escho-|ças e crystaes comprados em Pekin perde- 
la Medico-Cirurgica do Porto para ser de- |ram-se! 
fendida no corrente anno pelo snr: Antonio Assim devia acontecer. 
de Passos Pereira de Castro, alumno da mes- Malfadado emprestimo! 
ma eschola. Esta dissertação versa sobre as Houve tambem quem se conservasse nº 
vantagens da anesthesia nos partos naturaes|seu posto sabendo que lhe havia pegado já fo- 
simples, e divide-se nas seguintes quatro | go em casa, 9 | 
partes: 1.º historia da anesthesia, especial- Ao mestre de obras Guimarães e ao car- 
mente em relação à obstetrícia; 2.º influen-|pinteiro Cypriano, ambos empregados nas 
cia da anesthesia sobre o trabalho do parto; obras publicas vieram dizer os escravos que 
3.º influencia da anesthesia sobre os diver-|já andava fogo nas suas casas; responderam 
sos accidentes que podem complicar o traba-| que fossem ajudar a familia a salvar o que 


'dos, mas nenhuma praça da guarnição, ne-|E' tradição fundar-se em tempo de S. Pedro d 
nhum timorense se-atreveu a apoderar-se Rates, primeiro arcebispo de á 
pois foi convento grande, 
4 no anno de 1676 algumas pedras marmores | 
O grande uniforme completo do governa-|com rendas, e outras delicadezas debuxadas 
Agradecemos o exemplar que nos foi en-|dor, condecorações e espada estavam em um| fazendo o abbade olicenciado José Mimoso P : 
viado e cremos que o snr. barão do Castello|guarda-vestidos que ardeu, mas appareceu|checo umas boas casas de residencia, e e 
de Paiva fez um brinde á religião, de cujo|tudo, não se sabendo mesmo quem salvoulde serviço a Deus n'aquelles tom pone 
rebanho lamenta hoje ter andado por. tanto |esses objectos, pois queno palacio onde ape-| uns bestiaes abusos, que alli havia, e quasi Sr 
nas havia um guarda, pouca gente pôde en-| todo oconcelho. j A 


Os ricos aparadores, mezas elasticas, lou-Imilia dos Contos, que tem por armas, em cam. 


po de prata, uma serpe verde picando em 
uma perna correndo sangue. O primeiro d'es- 
ta familia, de que temos noticia, foi Rui Gon- 
galves do Couto, cavalleiro de Parmazião no 
anno de 1282 como consta da «Monarquia 
Lusitana» 5.º parte, fl. 77, e lhe succedeu o 
pedirem-lhe carta de cavalleiro para poder tra- 


cos, dous pares de calças, uma jaqueta, umlho do parto; 4.º regras: a seguir no em-|podessem e ficaram no logar que lhes fôra indi- 


guarda-chuva de seda e 95000 réis em di- 
nheiro. 

Suppõe-se que Manoel da Silva em quan- 
to esteve a servir na referida casa entrou na 
garrafeira, e de lá subtrahiuas sete garrafas 
que motivaram a sua captura. Na garrafeira 
faltam vinte e quatro garrafas, e para entrar 
n'ella teve de arrombar duas portas. 

À polícia tratou de averiguar o facto, e 
chegou a descobrir o que deixamos referido. 
Manoel da Silva negou tudo, mas foi remet- 


tido hontem para a polícia pela administra- 
ção do 3.º bairro, 


prego do agente anesthesico. | 

Agradecemos o exemplar d'esta disserta- 
ção com que fomos obsequiados. 

Arrematações.—No dia 7 de janeiro 
proximo hão-de arrematar-se no governo ci- 
vil de Braga foros impostos em propriedades 
do concelho do mesmo nome, avaliados em 
1725995 réis. 

Tambem no dia 9 se hão-de arrematar no 
mesmo governo civil foros impostos em pro- 
priedades do dito concelho, avaliados em réis 
4075936. 

Teibunal de contas. —Por accor- 


cado. 

São bem dignos de consideração esses ho- 
mens, que ficaram sem cousa alguma de ca- 
sa, Tambem se portaram dignamente o escri- 
vão e thesoureiro da fazenda, administrador 
do concelho, director das obras publicas e 
outros muitos que se distinguiram. 

O digno governador o snr. Silva mostrou- 
se à altura do seuimportante logar e édigno 
dos maiores elogios. 

Dilly 26 de agosto de 1866.» 

Mongink. — O distincto tenor Pietro 
Mongini, que ainda não ha muitos mezes ti- 


Para se poder de alguma maneira avaliar [dão do tribunal de contas publicado no «Dia-| vemos occasião de admirar na scena por- 
a especialidade do vinho furtado, eis a cópia(rio de Lisboa» de 15 do corrente foi julgado | tuense, acaba de receber uma prova do apre- 


fel da etiqueta de cada garrafa: 


Companhia Geral do Alto Douro. Vinho tinto do 
Douro do anno de 1756. 


Companhia Geral do Alto Douro. 1815. 
Malvasia superior. Preparado por D. M. Vianna. 


Vinho novo da colheita de 1834 
em 1863. ita de 1834, engarrafado 


1851 engarrafado em 1855. 
Optimo vinho. Brown. Brinde de 1862. 
Optimo vinho. Brown, Brinde de 1862. 


Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem, pelas 7 horas da noute, appareceu aban- 
donada no portal do snr. Antonio Bernardo 
Ferreira uma creança do sexo masculino. 
Foi chamado o cabo de secção da localidade 
para remettel-a para o hospício dos expostos, 
mas, segundo nos informam, quando o snr. 
Bernardo Ferreira teve conhecimento do fa- 
cto, ordenou que fosse creada em sua casa, e 
foi logo procurada uma ama para esse fim. 

Ahi está uma creança que póde vira ser 
mais favoneada da fortuna do que se não ti- 
vesse sido abandonada. Desgraçadamente es- 
tes casos dão-se raras vezes, e quando mesmo 
fossem frequentes não desculpariam o aban- 
dono. 

A Previdente.—Pelo ultimo paquete 
do Brazil remeticu o snr. José Ferreira Mouti- 
nho, inspector geral da sociedade «A Previ- 
dente» 61 subscripções pelo capital de reis 
69:1752000 que obteve no Maranhão e no 
Pará. 

Palacio de Crystal. —Continnaram 
hontem no Palacio de Crystal os festejos, ha- 
vendo exercicios gymnasticos executados pe- 
los acrobatas Penna e Basto, que mais uma 
vez mostraram a sua perícia nas difficeis sor- 
tes que executam. 

Hoje, psoukimo dia d'estas diversões phi- 
lantropicas, ha concerto vocal e instrumental, 
cujo programma é o seguinte : 


Grande marcha da opera «Tannhauser», pela 
banda do Palacio—R. Wagner. 

«Ave-Maria», para grande orgão, pelo enr. Ro- 
berto Woodhouse — Schubert. 

Dueto de «I Masnadieri» para tenor e baixo, 
pelos snrs, João Soares de Meirelles e Affonso da 
Gama Leão —Verdi. 

«Chant des Puritains: para violoncello, pelo 
sor. visconde de Villar d'Allen— Cezar Casella, 

Romance para baritono da opera «I duo Fos- 
cari», pelo sur. Heitor Guichard Junios—Vei di. 

Symphonia da opera «Freyschutz», pela banda 
do Palacio— Weber 

Romance «Maria de Rohan» para baritono, pe- 
lo snr. João Altredo Ferreira da Veiga—Donizetti. 

Miserere da opera «Trovador» para bandolim, 
pelo snr. Antonio Nicolau de Almeida Junior — 


Verdi. 


Phantasja sobre motivos da «Lucrecia Borgia» 


para flauta, pelo snr. James R. Dow—Briccialdi. 

Poesia pelo snr. Antonio Moutinho de Souza. 

Phantasia da opera «Africana», pela banda do 
palacio—Meyerbeer. 

Aria da maldição do «Rigoletto», pelo gor. João 
Alfredo Ferreira da Veiga—Verdi. 

Aria sobre motivos de diffezentes operas, para 
bandolim, pelo snr. Antonio Nicolau de Almeida Ju- 
nior— & & *. 

Dueto «La Ronda» para tenor e baixo, pelos 
surs. João Soares de Meyrelles e Affonso da Gama 
Leão—V. Cabussi. | 

Thema e marcha para grande orgão, pelo snr. 
Roberto Woodhouse—Mozart. 

Ao piano os snrs.— A. Moreira, C. Dubini e G. 
R. Salyini. 


Besastre. —Regressando em um trem 


quite para com o respectivo cofre o sor. go- 
vernador civil de Coimbra pela sua gerencia 
no anno economico de 1864-1865. 

Aviso aos navegantes. —Como se 
vê pelo aviso publicado na secção dos annun- 
cios, desde o 1.º de dezembro proximo se ac- 
cenderá um pharolim lenticular no forte do 
Ilheu, do porto do Funchal, ilha da Madei- 
ra. Oreferido aviso dá os competentes por- 
menores de situação e luz. 


Eicença. — O snr. bacharel Antonio 
Vieira de Sequeira Ferraz, juiz de direito da 
comarca de Valle Passos, obteve licença para 
estar ausente do respectivo lugar por tempo 


de 40 dias. 


Elomicidio.— Lê-se no «Jornal de Vi- 
zeu» : a | 

No domingo estava no esquife, junto da igreja 
patriarchal de Villa Boa, concelho de Sattam, o ca- 
daver de uma rapariga. Esperava-se pelas authori- 
dades judiciaes para lhe fazerem autopsia. Era voz 
geral que devera a morte ao espancamento que lhe 
fez um rapaz de Vil de Moinhos, alfaiate, com quem 
andava de amores, e que o ciume o levára áquelle 
crime. 

Dizia se que dias antes chamára ao engano a um 
pinhal a desgraçada moça e ahi a espancárs, dando- 
lhe, além de outras, uma pancada com a chonpa de 
um pau no meio do peito. Houve quem ouvisse gritar 
a rapariga, dizendo :— Ai que me mataste !—e apon- 
tavam as testemunhas. | 

A rapariga era da Portella de Villa Boa. 

No acto em que a desgraçada jazia no esquife, 
passou alli perto o desalmado, que é tido como seu 
assassino. 

Desastroso imcendio. — Publica- 
mos em seguida a carta a que se referiu hon- 
tem o nosso correspondente de Lisboa e em 
que se dá circumstanciada noticia do desas- 
troso incendio que houve em Dilly, na provin- 
cia de Timor. 

A falta de espaço e de tempo não permit- 
tiu que hontem mesmo déssemos conhecimen- 
to aos leitores da referida carta. 

E” a seguinte: 

«Escrevo-lhe ainda debaixo da impressão 
que, como suppõe, me devia causar o desas- 
troso acontecimento que se deu aqui no dia 24 
do corrente! 

De um pequeno incendio que se declarara 
em uma casa do bairro china (fatal bairro on- 
de os fogos são frequentes!) resultou nada 
menos do que a destruição de todas as repar- 
tições publicas e de muitas casas particula- 
res! 

Era meio dia e soprava um vento de Es- 
te, com aquella força de que fallam os rotei- 
ros n'estas latitudes. Em meia hora ardiam já 
o quartel do batalhão, a egreja matriz, a casa 
da eschola de instrucção primaria, o arma 
zem do material de guerra, o palacio do 
governo,a casa da fazenda e todas quantas ca- 
sas estavam ao lado d'aquella em que primeiro 
se manifestara 0 incendio! | 

.O snr. governador que estava curtindo 
uma sezão na casa de Ichame, que dista ape- 
nas da cidade 3 kilometros, sentindo tocar a 
rebate lançou-se para cima de um cavallo que 
o levou á casa da fazenda. a 

Viu s. exc.* logo que não havia meios hu- 
manos que podessem apagar os differentes 
fogos que o circundavam. Tratou de mandar 


a esta cidade da feira de 8. Martinho, em Pe-|salyvar o que se podesse, e com effeito tendo 


nafiel, o enr. Joaquim Ferreira Borges, foi pente bastante à sua disposição conseguiu-se | 


lançado do carro, segundo parece, pelo impe-|salvar os cofres da fazenda, o dos orphãos, a 
to dos cavallos que se espantaram, e ficou com papellada da junta e a maior parte dos da se- 
grandes contusões e com uma perna fractura |cretaria, depois alguma mobilia do palacio. 


ço em que o rei Victor Manoel tem os seus 
merecimentos artisticos. S. M. condecorou-o 
com a cruz de cavalleiro da ordem de S. Mau- 
ricio e S. Lazaro. 

O snr. Mongini, como se sabe, foi tam- 
bem agraciado por S. M. El-Rei D. Luiz, 
com o grau de cavalleiro da Ordem de 
Christo. 

Suicidio denovo genero. —A «ln- 
dependencia belga» conta o seguinte: 

Dons operarios torneiros, Paulo S, e Henrique 
B., ambos belgas, tinham passado muitos dias jun- 
tos, a beber e a jogar cartas, em diversas tabernas 
do 8.º bairro de Bruxellas. No domingo, 4 do corren- 
te, acabaram com o resto do seu dinheiro e depois 
conferenciaram sobre o que deviam fazer. Habitua- 
dos à ociosidade desde que tinham deixado o oflicio, 
não se sentiram com coragem para no dia seguinte 
voltarem ao trabalho e resolveram pôr fim á vida 
n'esse mesmo dia. 

A's cinco horas e meia da tarde subia um omni- 
bus pela rua do Faubourg-Saint-Antoine, emquanto 
outro omnibus descia pela mesma rua. Os dous man- 
cebos assentaram em se deixar esmagar por aquel- 
les vehiculos. : 

— Vamos a isto!'—disse Henrique B.;e arremes- 
sou-se debaixo da roda do omnibus n.º 229, 

— Agora eu !—exclamou Paulo S., vendo a ro- 
da esmagar o seu camarada, 

E estendeu-se na rua a dous on tres metros de 
distancia do omnibus que ia descendo. 

Depois da passagem dos dous carros, levantou- 
se o cadaver de Paulo, que morrera instantanea- 
mente como peito esmigalhado. O seu companheiro, 
esmagado na região do ventre, não tinha succumbi- 
do, mas estava horrivelmente mutilado. 

Entretanto, tinha conservado toda à sua presen- 
ça de espirito, e quando o commissario de policia do 
bairro lhe perguntou qual era o motivo que os tinha 
movido a attentar contra a existencia, respondeu 
simplesmente: ; 

— E porque estavamos sem «chêtas. 

Paulo foi levado para o cemiterio e Henrique 
para o hospital, 

Enterrado vivo. —De Rancorab (In- 
dias-Orientaes) fazem a seguinte narração à 
folha franceza «Le Pays»: 

Esta manhã, um homem que tinha sido enter- 
rado vivo ha um mez foi exhumado com vida em 
presença de Esur-Lali, um dos ministros do micha- 
rawe de Jaisalmen. Este hrmem terá, quando mui- 
to, 30 annos; passa a sua vida a percorrer o paiz, e 
deixa-se enterrar durante semanas e mesmo mezes 
inteiros, comtanto que lhe paguem largamente. Al- 
guns dias antes da inhumação, abstem-se completa- 
mente de alimentos para não ser incommodado pelo 
trabalho do estomago. Cozem-n'o n'um sacco de li- 
nho, e, para não ser atormentado pelas formigas e 
outros insectos, teem o cuidado de forrar com pann” 


a cova que ha-de oceupar. D'esta nltima vez, tinha | 


sido inhumado n'uma casinha de pedra de 12 pés de 
altura e 8 de largura. Tinham praticado uma aber- 
tura de tres pés de comprido por duas de largura e 
tres pés de profundidade, na qual o collocaram. Fi- 
cou sentado, com os joelhos junto do estomago e as 
mãos sobre o peito. Para evitar que elle fugisse, ti- 
nham posto.sobre o tumulo duas enormes pedras, ta- 
pado a pedrae cal a porta do edificio e collocado 
sentinellas de redor. | 

Ao cabo de um mez, abriu-se a porta e começon 
o processo da exhumação. Quando se abriu o sacco, 
achou-se o homem privado de sentimento, com oz 
olhos fechados e as mãos encrespadas. Tinha os 
dentes cerrados tão fortemente, que foi preciso em- 
pregar um instrumento de ferro para lhe abrir a 
bocca. Insensivelmente, depois de lhe terem lança- 
do agua na garganta, recuperou os sentidos e o uso 
dos membrog, e pouco depois, levantando-se, come- 
çou de conversar. O som da sua voz era claro e agra- 
davel. Disse que consentiria em ser enterrado de 
novo e mesmo por um anno. | 

No dia seguinte, o tenente Machneghten pol-o 
a nova prova, encerrando-o, por treze dias, n'um co- 
fre de madeira suspenso do tecto do seu quarto, 

Uma cousa curiosa é que os seus cabellos não 
crescem quando está enterrado. Era a sexta ou se: 
tima vez que se fazia enterrar, mas não gesabia co- 
mo tinha descoberto estas faculdades extraordinarias 
em si proprio. 


fracção improcedente. 


da, em consequencia de lhe passar o carro so-|Mas como o fogo progredisse de uma manei- 
bre o corpo. - [ra aterradora, julgaram todos que o fogo con- 

Sentimos os soffrimentos do snr- Ferreira |sumiria toda a povoação. Não perdeu todavia 
Borges e desejamos que promptamente de-|o governador o animo, e collocando-se a dis- 
sappareça a gravidade com que se manifes- |tancia rasoavel do vulcão que ameaçava tudo 
taram. abrasar, foi-se a um quarteirão inteiro e des- 

Novissimos ou ultimos ffas do |cobriu-lhe todas as casas: pois que os telhados 
homem.-—Tal é o titulo da obra que aca-|como aqui usam são cobertos de folha muito 
ba de dar á estampa o snr. barão do Castel- compacta e de uma altura extraordinaria (di- Por baixo do concelho de Santo Estevão da 
lo de Paiva, socio effectivo da Academia Real|zem elles que é á chineza) com pontes onde|Facha, com quem parte, fica o de Geraz do 
das Sciencias. São dous grossos volumes de|facilmente pega o fogo para o que bastam as| Lima, de que foi senhor Lopo Gomes de Lira, 
perto de 500 paginas cada um, impressos em |fagulhas,que n'essa occasião choviam por toda |por mercê de el-rei D. Fernando. Elrei D. 
Lisboa na typographia Universal. A natu-la parte. João o primeiro o deu depois a Rui Mendes de 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 268) 


Do concelho de Geraz do Lima 


Rendimento da alfandega do Porto de | 


S. Pedro de Deão, abbadia do padroado 


Braga, e que de. 
de que se acharam 


Aqui esteve uma torre que foi solar da fa. 


zer armas; elle respondeu, que na sua terra só 
os clerigos pediam carta de ordens. Deste fo- 
ram descendentes Rui do Conto,e Alvaro Cou- 
to, fidalgos poderosos, como consta das inqui- 
rições de el-rei D. Diniz na Torre do Tombo 
liv. 3 fl. 34 no anno de 1314,e 0 traz a b.* 
parte da «Monarquia Lusitana» fl. 90, a 

Do dito João Gonçalves do Couto foi des- 
cendente Alvaro do Couto, capitão de mar e 
guerra no tempo de el-rei D. Manoel no an- 
no de 1516 na armada que foi levar a infanta 
a Saboya, como diz Damião de Goes; era ca- 
valleiro fidalgo e foi servir a Africa comendo. 
com criados, e cavallos á sua custa, e indo-se 
pôr sitio ao castello de Benamar para dar ani- | 
mo & gente, arrimou uma lança ao dito castel- 
lo, e subiu por ella a brigar com os mouros, e 
como não foi goccorrido o torzaram a botar fó- 
ra; e por esta acção lhe deu el-rei D, João o ter- 
ceiro no anna de 1336, como consta da Torre 
do Tombo, outras armas que são em campo. 
vermelho um castello de prata sobre ondas, 
uma azul, outra de prata, e por timbre o cas- 
tello com uma bandeirinha em cima. | 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) ú 
(Continiúa 


Notlciario religioso 


DOMINGO 18 | 
Espinho (4 costa do Oceano) — Festividade à 
Nossa Senhora da Ajuda, com ita phárie Do 


nhor exposto o sermão. Na vespora haverá fogo. 
de artifício e musica marcial. - us 


ee 


TRIBUNAERS | 
nie me aaa 


Relação do Porto 
Sessilo de 16 de novembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Vianna, D. Joaquina Felizarda de Mello — e 
Francisco de Souza Pereira Marinho—juiz Caldeira 
escrivão Coutinho. did 

Villa Verde. Maria de Souza Vieira — e, Mi- 
guel de Mello Pereira Pinto e mulher—juiz Ferreira 
de Oliveira, escrivão Albuquerque. a 

Mangualde. Bernardo José de Loureiro e mu- - 
lher—c. Maria Clara, viuva, e filhos — juiz Oliveira, 
escrivão Cabral. | | aco RT 5 

Coimbra. José de Oliveira Guimarães e outro - 
—c, Sebastião Simões e outro — juiz Lima, escrivão | 
Sarmento. nd 

Villa Real, João Evangelista Gomes e mulher 
—e. D. Maria da Lapa, viuva—juiz Sarmento, escri- 
vão Coutinho. | nd tia SAP 

Villa Verde. Miguel de Mello Pereira Pinto— 


c. Rita Margarida da Costa Faria—juiz Abranches, | 


escrivão Albuquerque. 
AGGRAVOS 
Amares. Domingos José Pereira e mulher -€, . 
D. Rodrigo de Azevedo Sá Coutinho— juiz Moura,es- 
crivão Continho. o 
Ribeira de Pena. José Antonio Lopes—ce. Cons- . 
tantino José Ribeiro e mulher — juiz Machado, por. 
impedimento Freitas, escrivão Albuquerque. E 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

PARA O DIA 23 DE NOVEMBRO | 


.a 51 


APPELLAÇÃO CRIME 
Monte-mór-o-velho. O M. P.—c. Joaquim Jorge. 
AGGRAVO "a es 


Louzada. D. Guilhermina Rosa de M irelles— R 
c. Carlos Vicira de Mello da Cunha Osorio, | 


- 


CONMUNICADOS 


Enterro ada 


aria Adelaide de Macedo de Passos | 
[1] 


Almeida Passos Pimentel, sobrinha dos 


w “ 


general commandante da divisão. 


(434) big 


. 
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Declaração 


E rlia - 
Epi 


O delegado de saude responde  queixs 
bre o deposito de espuma de assucar, sito n 
de Calcafrades :—que este negocio se acha aieck 
governo de 8. M. por intervenção do conselho de Sar 
de publica do reino; quo, em quanto não 
e 


resolvido, não se pó O 41 tr oyel. 
: já julgaram o proceso dei 


Porto em 16 de novembro de 18 6. + 
João Vieira 1 


porquanto os tribunae 


Es 
a es eee 
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Porto 16 de novembro pos; ” 
CAMBIO SOBRE LONDRES | 

90 d, d. e 90 d. v. de 53 4/4 a 531 


b i b Ei f 
tds a 


LE VA 
a 24 


” no À 
A A 
Rd 4 hi 


Alfandega do Ports. 


reza da obra, como o seu mesmo titulo está Conseguiu-se isolar o incendio e limital-o | Vasconcellos, e ultimamente a Fernão Annes| 94 15de novembro.......... Dt B6:5835 113 

denunciando, é religiosa e mystica, do que[aos pontos em que atacava. Depois era neces-|de Lima, fidalgo de Gralliza, que deixou sua| Idem no dia 16....... o O nd ER net] 
effectivamente se convence o leitor logo ás|sario apagar os grandes brazeiros a que fica-|casa por se passar a seu serviço no sitio de TE 15808 
primeiras laudas. Tem demais a mais a no-|ram reduzidas as casas. Tuy, e permanece nos viscondes seus descen- ae 


tavel circumstancia de ser escripta por um Cuidou-se depois dos soldados e d'aquelles 
antigo discipulo do atheismo, segundo adver-|que haviam ficado na rua, alguns só com a 
te o proprio author, e bastava esta conside-|roupa do corpo! 

ração para despertar O interesse e a curiosi-|  Aquartelou-se o batalhão n'ama grande 
dade publica. E" obra copiosa de doutrina e|casa que havia feita nas obras publicas para 
recheada de meditações assim moraes como | arrecadação. Em menos de meia hora tinha o 
dogmaticas, e parece ter sido ditada pelo es-|batalhão despejado tudo e á noute estava já 
pirito da mais rigorosa e docil orthodoxia. |soffrivelmente aquartellado. 

O gremio catholico deve estar summamente Alugou-se uma casa soffrivel immediata- 
alvoroçado com a publicidade de uma con-|mente, e á noute os cofres e papellada esta- 
versão que de nenhum modo obviará aos|vam arrecadados. Hoje pela manhã cedo fo- 
fins da sua propaganda, e além d'isso acom-|ram os empregados escolher os papeis que lhe 
panhada de um escripto, cujo efeito póde|pertenciam, e pouco depois tudo funccionava 
ser de grande monta para as consciencias|regularmente. h 
dadas a exercicios espirituaes e ávidas de lei- Os individuos que haviam ficado com ha- 
tura mystica. A prosa dos novissimos é |bitação tambem davam viveres e outros casas, |O Paço, dizem foi dos senhores deste concelho, 
fluente e facil, todos os assumptos de que tra-|emfim cuidavam dos vivos... passou aos Bezerras, que a possuem em mor-. 
ta são attinentes á vida christã, ea protesta-| Devo contar-lhe factos que demonstram | gado. der 
Santa Marinha de Moreira, abbadia da 
em uma terra em que tem campeado a desor- mitra, rende 2005000 réis, tem 40 visinhos, 
E' por isso que recommendamos o dem ea immoralidade. ' Santa Leocadia, abbadia da mitra, rende 
- Nãohouve morador de Dilly que não ti- 4005000 réis, tem 150 visinhos. 


dentes. Nas doações antigas se mandava que 
entrando aqui os senfores d'este concelho, se- 
ria ao modo de Biscaia com o pé direito des- 
calço. Tem Juiz ordinario, vereadores e pro- 


lhe pão, vinho, legumes, hortaliças, 
caça com gados, e pescas no Lima. Tem as fre- 
guezias seguintes, de que se faz uma compa- 
nhia: é 

Santa Maria, vigararia da mitra, rende ao 
todo 1003000 réis, e para o arcebispo 2505000 
réis, tem 110 visinhos. E” tradição ser conven- 
to daordem de S. Bento, de que se mostram 
vestígios. Aqui está uma torre, aonde chamam 


do, 1 caixão com fio e 1 caixa com pe 
tinho de Souza, 1 caixão com obras de p! de Mat- - 


tos, 119025 litros de sal. 


25 gaccos com feijões; J. de Souza 
com fio; J. Lopes Fernandes, 40 


res, 29 canastras com alhos. 


Bernardo Daupias & 0.º, 10 caixas bio ns 


Dad a | 
ty 


Baspackhos de exportação, É 049 Sontti 
Novembro 16 * aipao 
RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, Re. 


curador do concelho, eleição triennal do povo, | 3, Teixeira de Carvalho, 26712 litros de vinho e 200 
a que preside o corregedor de Vianna. Reco-|ancoretas com azeitonas; H. Vieira da 304 e | 
fructas el tros de vinho e 15 ancoretas com azeitonas; d. T. da 
Motta e Silva, 244 litros de vinho, 
xe, 9 caixões com baga de sabugueiro, 1 lata 608 
ra ca porço 10 canastras com a Sa 
da Silva, arris com peixe; A. Jo pá 
gues, 2 furdos com loureiro; Diisique V da Cunha 

1 caixão com peixe, 2 latas com carne 
saccos com nozes. 


6 barris com pel- — 


de porco e 3 


al 


“ ira Barbe- 
IDEM—Na galera Saudade, pinos: E Mat 


IDEM—Na galera Europa, À- Daniel 


BAHIA-—Na barca Douro, J a aa o 
com farelo. 

João Sog- 
RIO GRANDE DO SUL—No paiacho Medal 


saccos 
PERNAMBUCO—No brigue União, 


+ 
- 


Eos 


MARANHÃO—Na barca Restauração, João| Balancete do Banco do Maranhão | Hovimento maritimo estrangeiro, 


Soares, 2 caixões e 2 barris com ferragens e 1 caixão 
com nozes e figos; A. C. Fontes, 25 barris com fer- 


ragens. 


ves Pereira Monarcha, 50 litros de vinho. 
" LONDRES-— Na escuna ing. Magnet, 
siot & O *, 23506 litros de vinho. 


IDEM—Na galeota hol. Catharina Elizabeth, 


D. M. Feuerheerd Junior & C., 54 gaccos com lã 
lavada. 

IDEM-—Naescuna ing. Irene, 

C.», 1068 lléros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, A. Wel- 
ber & C.º, 6410 litros de vinho; Thomaz Glass San- 
deman, 8013 ditos de dito; C. Smithes & C., 29383 
ditos de dito; Robertson Brothers, 1602 ditos de di- 
to; Hunt, Roope, Teage & C., 8280 ditos de dito; 
Smith & Johnston, 1068 ditos de dito; H. Borges de 
Castro, 8013 ditos de dito; M. G. Ribeiro, 100 cai- 
xas com cebolas; A. J. Pereira Soares, 60 ditas com 
ditas e 18 caixões com ovos; Daniel & Irmão, 200 
caixas com laranjas; F L. Caturno, 60 ditas com ce- 
bolas, 20 ditas com laranjas, 25 caixões com ovos e 
7 ditos com figos; A. J. Pinheiro da Costa, 50 caixas 
com laranjas; A. J. Correia de Lacerda, 100 ditas 
com cebolas; Rawes & C.*, 1 dita com doce. 

BELFAST, DUBLIN & GLASGOW— No va- 
por ing. General Lee, Clode & Baker, 6677 litros de 
vinho; C. Smithes & C.*, 28047 ditos de dito; Rocher 
Wigbam & C.º, 1 caixa com doce; G. Garrard, 534 
litros de vinho. 

TRURO—Na escuna hol. Bergithe, A. J. Cor- 
reia de Lacerda, 120 caixas com laranjas; Antonio 
F. da Fonseca, 50 ditas com ditas; Manoel dos San- 
tos, 100 ditas com ditas; C. Coverley, 200 ditas com 
ditas. 

LEITH-—Na galeota hol. Mary Annie, C. Co- 
- verley, 250 caixas com laranjas. 

ILHA DE S. MIGUEL —No hiate Gratidão, J. 
Vieira de Almeida, 76 litros de vinho; M. J. Lopes 
de Azevedo, 101 ditos de dito; E. Caetano Pinto da 
Silva, 508 ditos de dito. 


me sa RD TT mm e - 
A Cargas ERR, (- 


Pi 
- GM. n.º 806 — Christiansund, Chalupa nor. 
Tarder, cap. Olsen, a A. J. da Silva Cunha, 6400 
wi e bacalhau. 

“CM. n.º 807 — Figueira, Escuna suee. Johan, 
cap. Engelbreckt, a C. Schneider, 50 met. cub. de 
lastro de areia. 

C. M. n.º808—New-York (por Vigo), Patacho 


PARÁ-—Na barca União, Albino & C.º, 12 folles 
ara ferreiro; A. de Lima Lobo, 3 caixões com pezos; 
D. Maria Magdalena, 2 barris com peixe; J. A. Al- 


tea to da ID dessa ces sena vo. 


Inscripções de assentemen- - 


ing. 8. B. Thompson, cap. Downing, a J. J. Barbo- 


Em 31 de agosto de 1866 (=) > "f com relação a portos de Portugal 


: ACTIVO ENTRADAS 
Acções—Por 2000 não emittidas.... 200:0003000 8 denovembro. Em Dartmouth, o Sisters, de Lon- 
polices da divida publica. .... vo -207:5248902 dres para Lisboa e Madeira 
Bens moveis ....cccccccrccrseão — 2:1178868]1 ; Em Swansea, o Dante, do Porto. 
Bens de raiz ......eveee coveras 25:5773535|» > Em Membles, o Dort, do Porto. 
M. Gas-| Letras descontadas. .,. ..cccosve. 1,419:5603504] 4, ; Em Riga, o Emma, de Sines. 
Letras caucionadas ........ 200... | 31:5533000/3 « Em Cadiz, o Vulcan, do Porto. 
Letras protestadas. . secs cre ceeo 2:5198197/ SAHIDAS 
Contas correntes caucionadas. ..... 426:3178600/7 de novembro. De Penzance, o vapor Genova pa- 
Cobranças por conta de terceiro... 1:9933000 |. - ra Lisboa. À 
A. J. Shore &| Amorim, Fragoso, Santos & C.r..... 24:445 3029] ». , De Cardiff, o Couriren, para Lis- 
Juros de apolices da divida publica, 2:0003000| boa. 
Juros de dinheiro tomado a premio. 16:1473611 


Juros de contas correntes caucionadas - 
do 17.º semestre... “eee... ... 
aixa. 


; caso, cap. dilveira, procedente do Fayal, com sva- 
208:5823118 ria e perda de bote. E sr 


2,590:1435338 


RMB gatas 


Welegraphia elecírica 


PASSIVO 5 sede E ue aa 
Capital—Valor de 10 mil acções a ape Es map ray 
000%. Bugt: 4 . JUNO +, 0. 4. 1,000:0003000 Ssboa 6 de movembro ' 
missão ....... coconvono oc ova» — J10:0008000 0 ENTRADAS di 
Fundo dereserva ,.acecceseccass 97:3263346 HAVRE 4 e meio dias—Vapor fr. Ville do Ha- 
Deposito para eje simples... ...... 132:2378347 | vre. 
tras a pagar,,. cccsrerccrroso  888:2355791 ILHA TERCEIRA 22 dias—Patacho ing. Ze- 
Descontos... sao co crecrorrero.  24:5758496| gri. Eos IA | | 
Diversos credores. «ce csvssscva 2:9183933] |. LIVERPOOL 10 dias—Vapor ing. D. Pedro. 
Directoria do Banco...... as 4x ae 3:4078634 20 + BAHIDAS + 
Fiscal interino do Banco........... 5675939 —— Vapor de guerra amer. Swatara. 
Sello da emissão... eos vaico CI 2175664 BERGEN-— Rasca norueg. Minerva. 
Dividendos não exigidos... . «senso 3:8505610 RIO DE JANEIRO—Patacho suec. Ellen. 
Decimo 7.º. ... co elisivicosi o «Sons 60:8008000 . SANTOS—Brigue suec. Carola, 
Lucros & Perdas—Saldo para o 18.º | IDEM —Brigue suec. Gustaf, 
SeMENITO, Saens oo ss enc co O 105632 RIGA —Escuna russa Otto. | 


BAHIA-—Patacho Josephina. 


CORREIO DE HOJE 


“Lisboa 16 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Não póde haver a minima duvida d 
157:3825878 P a Va be 
34:09 a o Senhor D. Miguel de Bragança já não existe. 
| Assim 0 diz hoje a «Nação», orgão do par- 
191:4808844) tido realista, e o mesmo repete um telegramma 


Réis...... 2,590:1433338 
(Ext. do «P. 


Maranhense). 
me ou 


Praça de Lisboa 15 de novembro 


Rendimento da alfandegs grande de 
Lisboa de 2 a 14 de novembro.... 


ET «eee 


“— |da Agencia Havas. 
“À imprensa liberal, que recebeu da im- 
prensa realista altas provas de deferencia por 
occasião do fallecimento da Senhora D. Maria 


Cotações ofiiciaes 


+ 


to de 3 9/9; (juro pago até 
To) do 1.º semestre de 


Assucar—20 caixas, 395 saccos e 4 barricas 
Arroz—279 saccos 

Café —26 saccos e 3 barricas 

Farinha de pau—l2 saccos e 3 barricas 
Aguardente—l pipa e 1 barril 

Doce—l2 latase 48 caixas 

Gorduras—61 pipas e 200 barricas 
Chifres—27 50 


Couros—59. 
Grrersa despasckadoan pola masa 
ds estiva 
Novembro 16 


Folha de Flandres—1O caixas 

Petroleo—30 barris 

Ferro—2457 barras, 2406 feixes e 160 chapas 

Garrafas de vidro preto—315 grosas e 9 duzias 

Café —15 saccos 

Caparoza—20 barricas 

Sandalo—18 barricas e 60 saccos 

Campeche—10160 kilos 

Linho canhamo—409 fardos 
- Estopa em rama—20 ditos 

Linho de fiar—61 ditos 

Aço em barra— 5039 kilos 

Cominhos—4 barricas 

Acido sulphurico—10 garrafões 

Chumbo em pasta—12 rollos. 


O a o E o mm 


BE AZEE 


Bahia 27 de outubro 
REVISTA DO MERCADO DE 13 A 26 DE OUTUBRO 


Insignificante foi o movimento n'este periodo, 
tanto da importação que foi apenas para o lento con- 
sumo, como da exportação por causa da escacez dos 
productos visto estarmos em fim de safra e principio 
da nova. 

Pouco se fez em acções dos estabelecimentos e 
companhias. 

Transigiram-se apolices de 6 p.e. a 90 p. e. 

O Banco da Bahia continuon a receber propos- 
tas até 31 de dezembro para descontos de O p. c.; a 
7 p;'e. até 3 mezes, e a 8 p. e. por maiores prasos. 

O cambio sobre Londres conservou a 25!/,e 25 
1/, d/s a 90 d/y e na mesma razão as de mais pra- 


a” IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE—Vendeu-se por mais 100 réis 
que na quinzena passada, com tendencia a subir; re- 
gulou por 53200 e 53300 a canada. 
» BATATAS-— As vindas de Lisboa venderam-se 
por 33 a arroba. 
CEBOLAS—Venderam-se as vindas de Lisboa 
por 88 a caixa. 
VINAGRE Retalha-se por 903000 a 1005000. 
“VINHO— Continua enjoado;com dificuldades se 
retalham pelos preços correntes nominaes. 
EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR — Melhorou de posição, vendeu-se 
branco por 23325 e escolhido por 28500; o mascava- 
do por 18750 e 13800 réis a arroba; Nazareth 13475, 
13575 réis a arroba. 
ALGODAO —Vendeu-se o do Penedo e Sergipe 
para o consumo das fabricas, por 113, 138 e 155000 
a arroba; sustenta o preço de 153000 para embar- 


ue, Ê 
CAFE—Nada se fez notavel, restando ainda a 
completar-se a venda das 4:000 saccas da quinzena 
passada. 
"CACAU — Tem sido procurado por 43800 réis 
a arroba. 
COUROS — Seu preço é o do corrente nomi- 


nal, 

FUMO EM FOLHA—Nada constou se fizesse. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendeu-se a de 
barra fóra por 15300 e 13500 réis, e da de dentro por 
256 23500 rs. o alqueire. 

MEL — Seu preço é o do corrente nominal. 

PIASSABA—Nada se fez, por irem as embarca- 
ções recebel-a no Morro de S. Paulo. ” 

MERCADO MONETARIO 
Acções dos estabelecimentos e companhias 


Banco da Bahia no par. 
Companhia do Queimado 40 p. e. de premio. 


za Lima, 33600 paus de aduella e 731 barris com 45) om sito e ado TE a se h II, não póde nem deve deixar de se mostrar 
petroleo 6 rezina. Ti; os de 5 acções do Ban- os ; grata a En e essas parte na dôr 
co de Portugal......... 4988000 a 5008000] que aflige um grupo de portuguezes, para 

RR a Em Banco aguia do Porto . oo a EI SOOA quem o Senhor D. Miguel de Bragança era to- 

, amarino., ..... 66 a - 675000) Ea qse) Rc 
RIO DE JANEIRO-—Galera Europa. ; Mercantil Portuenso 2498000 a (2518000 ” Além aa daração de muito peso 
AVEIRO — Hiate Triumpho da Inveja de) » União ...... 00... 1268000 à 1288000] k ed) 
Aetdo é é do » Alliancs.......... 725000 a 735000|baa denão menor importancia,de ser o finado 
SETUBAL —Hiate Dezenove de Junho: > do Minho ......... & a 605006] tio do Monarcha reinante e irmão do immortal 
pes (liga) divida publica x dador da Carta. 
é ro Eco red el dr 
Novembro 1 AZUCS) .eccocsccbevõcs a 4 os € 

LIVERPOOL—Vapor ing. Douro, cap. Lucas. | Titulos de divida publica luta fratricida. N'esses tempos esqueciam-se 
STOCKHOLMO —Escuna suec. Johan, cap. En-| sa ron OPERAÇÃO) aa o R 12 los laços de parentesco. Hoje não é isso assim, 
TO DE JANEIRO — Galera Europa, cap. Pi- Aa ei Sp Ui 
ço Cam bioa tudo faz Su como porque pane de ger 

Em ouros. e» enoeo "DO G/do cao GOES DO | SRP UR AO DA DOTINTITENDOS HSINFOCIDOTTO E 

Pediram licença para sahir Eri DE Cusme Ãio en E E a Ea a a 540 Bs Pa dasê 
EA vovembro TERM NOVA .eseesos de ser aço estas reflexões porque causou reparo 
BAHIA- Barca Douro. RA cenneeeno À ma Es a muitos homens liberaes a singeleza com que 
FIGUEIRA —Hiate Razoulo 1.º cao Rg og Eu, amas es a imprensa da capital noticiou o fallecimento 
LEITH— Galeota hol. Broedertrow. e rg o PSA VR d D. Miguel 
Hamburgo ..... 3 m/d...cco 473) o snr. 1). Muguel. a 

Ameterdam..... 3 m/d...... 421 E' possivel que âmanhã os jornaes a que 

Generos despachados para consumo rios RRjore teia a E pd ecc 35 me refiro, sejam mais expansivos,o que é bom 
Novembro 14 e 15 Da O add TE não só porque procederão como lhes cumpre, 


como para não fazer suppor ao grupo que se- 
guiu a causa do infeliz finado, que os senti- 
mentos do partido liberal vão além do tumulo. 

A «Nação» em meia folha tarjada de pre- 
to dá a triste nova, publicando o telegramma 
que o principe de Lowenstein dirigiu ao 
snr. D. Jorge Eugenio de Locio, redactor d'a 
quella folha. 

Por ser de interesse para muitos leitores» 
e assignantes d'esta folha, e como preito « 
homenagem á memoria do Senhor D. Miguel, 
aqui transcrevo o que diz a folha absolu- 
tista. 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 15 de novembro—Consc- 
lidados 88 3/,—3 por cento portuguezes 433/,. 

Bolsa de Pariz,exn 15 de novembro—3 por cento 
francezes 69,204 1/. por cento 97,50, 

Bolsa de Madrid, em 15 de novembro — Conso- 
lidados 34,80 —differidos 30,30. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOCHOAS 
OBSERVATOEIO METROROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIKURGICA DO PORTO 


o Therm - j 
Es oe 7 A do An aa Eis o supplemento da «Nação»: 
o 
p: Altura | Graus finito Estado De Lohr, proximo de Bronnbach, pela via de 
1a BL Sedan: do ar em Fm do ceu | Baviera, recebemos com data de 14 do corrente o 
5 rmeili- | Temp, á Ee ad ventos du seguinte telegramma: 
| metros sombra | cro100 ROn « D. Jorge Eugenio de Locio 
re E « Le Roi est mort subitement d'une paralysie 
9 » 159,89 | 15,4 | 89 | SO. | Encob, | de poumons. Dites au conte de Pombeiro et mar- 
quis d'Abrante. — Charles, prince de Loewenstein. 
| | Traducção da texto: 
a 759,65 | 17,4 | JO | OSO. | Idem « ElRei morreu subitamente d'uma paralysia 
a | pulmonar. Dizei ao conde de Pombeiro e marquez 
3 e 159,97 | 18,1 82 ONO. | Libra, | ras ata 
: Transmittimos, pois, ao paiz esta funestissima 
” Maxima temperatura 19,4 noticia. Morreu o Senhor D. Miguel de Bragança! 
Minima - 13, O aviso do successo colheu-nos tão subitamen- 
Quantidade do ozono 5,5 | te como a morte colheu a sua vietima. 
 Pluvimetro (alt. Ss a RC Exprimir toda a immensa dôr que esta nova nos 
ad trouxe; interpretar,coxo orgão de partido,toda a que 
rarsanneca ancas cenario comes | hão-de sentir tantos milhares de portuguezes; ava- 


liar oque se deve passar no proprio coração dos ad- 
versarios diante da solemne magestade d'aquelle tu- 
mulo na terra do exilio, nem o podemos n'este mo. 
mento, nem o poderemos talvez nunca! 

Morreu ! 

Esta palavra parece-nos demasiado eloquente 
na sua cruel singelleza. 

Elle morreu ! 

Complete o pranto da dedicação e fidelidade de 
tantos annos o que ahi possa faltar nessas simples 
palavras. 

Depois prostremo-nos humilhados diante dos 
Decretos da Providencia. 

Depois ainda, voltemo-nos para a luz da espe- 
rança; voltemo-nos para o Augusto herdeiro succes- 
sor de seus direitos dizendo-lhe: 

« Senhor! De cá, d'este paiz entrestecido, vos 


ARTE MARIHIES & 


Em 22 do corrente, sabirá de Lisboa para Per- 
nambuco, o vapor Amazon. 


Porto 16 de novembro 
ENTRADAS 
OLHÃO 8 dias—Cahique Encantador, mestre 
Reis, varios generos. 


FIGUEIRA 5 dias—Hiate Nova União mestre 


Chuva, cal. 
IDEM 3dias—Escuna suee. Johan, cap. Engel- 


breckt, lastro. 
SETUBAL 7 dias—Hiate Principe Feliz,mestre 


Nascimento, sal. 
NEW-YORK (por Vigo) 27 dias—PPatacho ing. 

Suzan B. Thompson. cap. Downing, fazendas a J. J. 

Barbosa Lima. | 


SAHIDAS 
PERNAMBUCO —Barca Claudina, cap. Arnel-| acompanhamos na intensidade da Vossa justa o pro- 

las, varios generos. funda magua. » 
Idem 1% « D'aqui, vos enviamos com nossos pezames a 


(ás & rmonis DA govsÃ, 
Fóra da barra ficam : 
Uma chalupa. 


Uma bateira ao O. 
Vento N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


gincera expressão da nossa lealdade. » 

« E se alguma coisa vos póde consolar, depois 
da Rellgião Divina que professamos, será talvez o 
saberdes que um lucto espontaneo nos veste a todos 
como se todos deplorassemos a falta da pessoa mais 
querida de cada familia. » 


= 00 em UT La 
Movimento mariíimo de diversos 
portos do reino Os partidarios do Senhor D. Miguel de 
Vianna do Castelio 13 de novembro |Braçança trajam lucto pezado e vão fazer 
—— Palhabote Serra do Pilar. exequias solemnes por sua alma. 
Não sabiu embarcação alguma, Parece que a familia real tambem vae to- 
mar lucto. 


Idem 14 : À 
ENTRADAS Ha, porém, duvida se se ha-de decretar 


V.N. DE PORTIMÃO—Hiate D. Luiz 1.º, figo.|lucto, ou se aquella demonstração de pezar 


— — — 


| SAHIDAS será dada particular e não officialmente. 
FASO sAMafe Victoria, postes para o tele- Eu entendo, que tudo quanto se fizesse em 
So dad Idem 15 homenagem ao finado, seria bem recebido 


pelo partido liberal, e que ninguem censura- 
TT ria O governo se assim procedesse. Mors omnia 


Paquetes do Brazil € Rio da Prata solvit, e mau é o partido, que não sabe es- 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Apolices A chegar a Lisboa, de 26 a 29 de novembro, questo perdoar. ) ar 
De6p.caJpe .. o vapor inglez Rhone — de 12 a 16 de dezembro, 0 Consta que no ultimo conselho de min is— 

Cambios vapor fraucez Guienne. tros foi lido um projecto de proposta de lei, 
Fez-se sobre Londres a 90 d/v, 25 e 25 1/, d/s A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 de novembro, | acabando com os emulumentos e a chamada 


por 18. 
Pariz 380, 375, 373, 370 réis por 1 franco. 
Descontos 


O Banco da Bahia por propostas até 31 de de- 
zembro 6 p. c., por 3 mezes a 7 p. c. epor maiores 


prasos a 8 p. c. 
(Ext, do «J. da Bahia».) 


o vapor francez Extremadure—em 13 ou 14 de de- 


embro, o vapor inglez Oneida indemnisação do Diario do Governo, para os 
zembro, ; 


empregados superiores das secretarias d Esta- 

do. Esses rendimentos serão substituidos por 

LE “|um augmento proporcional nos ordenados, re- 

(x) Publicamos este balanço, quando recebe-| vertendo os emolumentos e aquellas gratifica- 
mos os jornaes do penultimo paquete, Encontran-' ções para Os cofres publicos. 

! do-o novamente publicado nos que acabamos de re- 
ceber, fazemol-o tambem, por lhe acharmos sensi- 
veis differenças. A nova publicação tem a seguinte 
nota: «Para o dividendo do 17.º semestre.» 


sa e contra a qual se conspirava o maior nu- 
mero, e beneficiam-se os empregados, que 
muito lucram para a aposentação e reforma. 

Os empregados do tribunal de contas que 
tem mais de 30 annos de serviço vão reque- 
rer para que se lhes applique a mesma com- 
pensação, que foi dada aos empregados do 
ministerio das obras publicas, os quaes tendo 
mais de 20 annos de serviço,recebem actual- 
mente mais 50 p. c. dos seus vencimentos. 

Foi hoje entregue ao snr. ministro das 
justiças uma representação dos conservadores 
de Lisboa e Porto, pedindo para que lhes se- 
jam abonadas as despezas necessarias para a 
renda da casa, mobilia, impressão dos talões e 
guias, esellos para os livros. 

O que aquelles funccionarios pedem, está 
expressamente estabelecido na lei hypotheca- 
ria e o governo está authorisado a fazer 
aquellas despezas pelo orçamento do ministe- 
rio das justiças, onde vem lançada, para 
aquelle im, a verba de 2:0005000 réis. 

Dizia-se hoje que veio um telegramma de 
Madrid dando a noticia de que a esposa do 
sor. Infanto D. Sebastião déra á luz, com 
muita felicidade, um robusto menino. 

O snr. Moita, secretario da legação brazi- 
leira em Lisboa foi transferido para alegação 
em Berlim. | 

Para Lisboa vem o snr. João Pereira de 
Andrade, que foi addido em Londres. 

O «Jornal do Commercio» ainda hoje se 
occupa da decisão dos arbitros sobre a resci- 
são do contracto de 14 de outubro. 

Consta que o governo não acceita nenhu- 
ma das propostas apresentadas pela compa- 
nhia, e que o caminho irá á praça. 

O «Mindello» parte no dia 22 e vai, como 
eu disse hontem, para Civitta Vecchia, onde 
permanecerá ás ordens do nosso embaixador 
em Roma o gnr. duque de Saldanha, Com- 
manda o «Mindello» o snt. Francisco Olega- 
rio de Seabra Preto. | 

O meu illustrado collega noticiarista d'es- 
ta folha noticiou a prisão de um individuo 
que foi apresentar uma nota falsa do banco de 
Portugal, no valor de 185000 réis a um cam- 
bista da feira de S. Bento. 

Sabem os leitores por quanto foi compra- 
da aquella nota ? Por 25000 réis! Hão-de 
confessar que não foi cara. 

Eis como as cousas se passaram. 

José Cypriano acha-se preso na prisão n.º 
1 do Limoeiro, desde 2 de junho do corrente 
anno, á ordem do juiz de direito do 2.º distri- 
cto criminal d'essa cidade, por crime de 
furto. 

Como é que um preso póde estar quasi 6 
mezes em uma cadeia a requisição do juiz de 
uma comarca differente, sem ser remettido pa- 
ra a cadeia d'essa comarca, e dar-se segui- 
mento ao processo, é que eu não entendo. Mas 
0 caso é que o facto se tem dado, e o tal Cy- 
priano acha-se no palacio do conde de Andei- 
ro desde 2 de junho do corrente anno. 

O espertalhão que tinha sido «engaiolado» 
por crime de furto, não tendo nada que fazer, 
entreteve-se em estudar o meio de aperfeiçoar 
anova industria a que se tinha dedicado. 

Acontece que é seu companheiro de pri- 
são o celebre D. Manoel Aravallo, subdito 
hespanhol, homem de uma rara habilidade 
para imitar firmas, e que foi ha poucos dias 
condemnado a degredo por toda a vida por 
fabricador de notas falsas. 

Manoel Aravallo, apesar da terrivel con- 
demnação não perde o seu sestro e continua 
no seu «modo de vida», fazendo as suas no- 
tas falsas quando se vê só e sem pessoa que o 
vá denunciar. Aravallo tem feito algumas 
notas que tem vendido por diversos preços 


d'esde 500 réis até 25000 réis, algumas das| - 


quaes já foram apprehendidas. 

O tal José Cypriano encommendou ao seu 
collega e naturalmente amigo Aravallo que lhe 
fizesse uma nota falsa de 185000 réis,mas cou- 
sa «aceiada» e capaz de enganar o mais pre- 
visto cambista. 

Aravallo, que é homem de palavra, fez a 
nota e exigiu que Cypriano lhe désse por ella 
4 meias coroas ou 25000 réis. Trocado o di- 
nheiro pela nota, foi esta remettida para José 
Domingos Lopes (salvo o erro), criado de uma 
hospedaria da rua do Almada, d'essa cidade 
(salvo o erro), de quem Cypriano era amigo e 
com quem estava em frequente corresponden- 
cia, 

O tal José Domingos Lopes recebeu a 
nota e foi trocal-a ao cambista da feira de 
S. Bento, e este, como o meu caro collega no- 
ticiou, deu parte da descoberta ás authorida- 
des e o passador da nota foi para a «som- 
bra». 

Mas como é que se sabe tudo isso ? Sabe- 
se porque um preso do Limoeiro denunciou o 
Cypriano. Este negou ao principio, mas depois 
confessou tudo. 

As cartas do Lopes vinham para a rua 
do Limoeiro n.º 7 3.º andar (salvo o erro), e 
d'ahi é que eram entregues ao (Cypriano. 
N'essa casa mora uma pobre gente, familia de 
prezos. 

Fique-se portanto sabendo que o verda- 
deiro fabricador de notas falsas é o D. Ma- 
noel Aravallo, que jurou. pelos seus deuses 
roubar d'aquelle modo a humanidade, em- 
quanto tiver em bom estado as suas habilido- 
sas mãos. 

Este negocio não tem relação alguma com 
a nota falsa que um marinheiro prussiano en- 
tregou a um ourives da rua do Ouro d'esta ca- 
pital. O que o marinheiro deu em pagamento 
nem mesmo era uma nota, eraum papel com 
diversos dizeres, e creio que mesmo em russo, 
se é que aquillo era russo. 

O que é fóra de duvida é que nos devemos 
acautellar, emquanto estiver em Portugal, o 
snr. D. Manoel Aravallo. 

Agora serio, serio; não poderão as autho- 
ridades do Limoeiro tomar as convenientes me- 
didas para evitar que aquelle preso continue 
a roubar o publico? Creio que isso não será 
difficil, e tambem creio que é indispensavel 
que assim se faça. 

Chegou a Lisboa o meu amigo o snr. An- 
tonio Feliciano Alvares da Costa de Brito, 
abastado proprietario da Beira Alta. 

Falleceu o snr. Jeremias Norris, empre- 
gado do ministerio da marinha. 

O tenor Mongini foi agraciado com a 
cruz de S. Mauricio e S. Lazaro. 

Ouvi que só na segunda-feira sahirá a 
«Nação» trazendo artigos escriptos pelos mais 
talentosos redactores d'aquella folha, a 


. PERES TOS Sm? 


3 Lc TEEM ET, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13,de Pariz de 12,do 
Havre e de Bruxellas de 11. 
PARIZ 13 — Terminou o interrogatorio 


Essa reforma que ha muito é reclamada das pessoas presas na quarta-feira passada 
na imprensa e no parlamento, ha-de ser bem por delicto de associação secreta. Precederam tempo. Vende-se na rua de S. Francisco, Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 


recebida. Com ella se acaba uma prática odio- 


desordens na Universidade. 


SOUTHAMPTON 12—A mala do Paci- 
fico traz noticias de uma memoria apresenta- 
da pelo ministerio chileno, segundo a qual as 
receitas ordinarias importam em sete milhões 
de dollars e as despezas em quatorze. 

O espirito revolucionario augmenta no Pe- 
rú. Foram mettidos em prisão o coronel Bal- 
ta e outras muitas pessoas e officiaes. Julga-se 
que as proximas eleições serão favoraveis á 
candidatura de Prado. 

GENEBRA 12-Houve hontem graves 
desordens em Caronge e Genebra por occasião 
da votação do grande conselho. 


Lenços de seda, de: linho 
e gravatas 


FESPLENDIDO sortimento de todas estas 
fazendas; esta casa que recebe em direi- 

tura das fabricas, por isso vende pelos preços 

mais baratos que fôr possivel. 
Na praça da Batalha n.º 10. (5001) 


MACHINAS 


HArWARD Tyler & C.”, fabricantes de 
machinas de todas as qualidades, bom- 


As forças dos radicaes atacaram os inde-| bas etc 
pendentes e assaltaram o palacio eleitoral en- AGENTES EM PORTUGAL 
trando pelas janellas e fazendo muitos feri-) ww. T. Hillyer & €.º —3, New London 
mentos. Street London. | 


Hoje ha menos agitação e pôde verificar- 
se 0 escrutinio, cujo resultado foi que, o con- 
selho se comporá de 63 independentes e 41 
radicaes. 


REPRESENTANTE NO PORTO 
Guilherme Antonio Saborido. 
Rua de S. João Novon.º 15. 


Encarrega-se de mandar vir toda “e qual- 
quer machina, (5415) 


iso ge ii) DB DE O A 
VE o com reducção de preço, uma 
bomba nova, com 120 palmos de tubo, 
oi para mina; rua de S, Prancitco n.º 35, 
| (5506) 


| Bombas para jardim 
ENDEM-SE algumas dos fabricantes 
Hayward Tyler & C.º, na rua de S. João 
ovo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. 
(5416). 


MODAS DE PARIZ | 


RUA DO ALMADA N.º 173 
HEREZA Amalia Ferreira de Barros par- 
ticipa ás exc.mºº gnr.“* suas amigas e fre- 
guezas que tem um agradavel sortido de cha- 
pérs de velludo, feitos pelos ultimos modelos 
presente estação. da (5384) 
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Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid 16 ás 10 h. e 15 m. da manhã 
PARIZ 16-—Diz a «Gazeta de Carls- 
ruhe» que o principe D. Miguel de 
Bragança morreu derepente em Brom- 
bach de um ataque apopletico. 
NOVA-YORK 14 — As authorida- 


des federaes prenderam o general Or- 
tega. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Novissimos ou ultimos fins do 


homen 


PELO 


BARÃO DE CASTELLO DE PAIVA 


Socio effectivo da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa 


Nos exposta à venda esta excellente obra em 
“que o seu author reagindo contra os erros da 
gua vida passada, expõe com côres as mais tocantes 
as sublimes verdades do Christianismo que produzi- 
ram & gua regeneração moral e religiosa. E' distri- 
buido em dous volumes de mais de 400 paginas cada 
um, impressos com bom typo e em bom papel, cus- 
tando ambos apenas 800 réis. 

Quem desejar obter algum exemplar d'esta obra 
dos que restam, póde dirigir-se ao cscriptorio do dr. 
Fiel Pereira de Almeida, na rua do Almada n.º 317, 


“CYLINDRO PARA OURIVES 
Ve um com roda de força em mui- 
! to bom estado: quem o pretender queira 

dirigir-se á rua do Almada n.º 592. (5400) 


NDEM-SE 45 duzias de taboas de soalho 
- e couçoeiras de castanho, na rua das Tai- 
pas nº 181.004 07 bsb RO (5519) 


Oliveira de Azemeis 

| Pias da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello à hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. ode! (4985) 


ou á livraria de Jacintho Antonio da Silva, na mes-[ "E 1 Dq wÕJDN Da To” 

ma rua, css) | No largo dos Loyos n.º 45 a 47 
BOU i LLET CIONTINUA a haver grande deposito de 
charutos bahianos de 25, 30, 40, 50, 60e 
TLAS UNIVERSEL D'HISTOIRE ET DE|80 réis, das melhores fabricas; assim como re- 
Solo is ca gerira Pá ponpenian la chronologie, la ceberam grande porção havanos, sendo o bem 
T vol, 4.º de 1:050 paginas et'88 planches acreditado charuto La Bondad para 20 réis, e 
Relié—75200. quem comprar porção goza do desconto de 
Na livraria Moré a 10 p. c., e outros 15 e 20p. c. (5514) 

5) 


nº do 


Nova Legislação 
Para os procuradores ou sollicitadores e 
decreto que substitue o papel sellado pela 
estampilha (com as verbas em seguida). 
PREÇO. gy ds TRENT 100 RÉIS 


ANDA-SE para as provincias a quem mandar 
120 réis em estampilhas, ao editor do «Archi- 
vo Juridico», na rua do Bomjardim n.º 69, Porto. 
(5333) 


—e O O e — ——+ ——— — 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Sabbado 17 de novembro, ás 7 e meia da noute 


Grande festa phylantropica.—Concerto vocal e 
instrumental. —Entrada para as pessoas que não ti- 
verem bilhete para toda a festa, 500 réis. — Bilhetes 
de estação meia entrada. 


VERBA NAL 


7º i 
WE VÊ 
TA ER BRR 


MEDICAMENTOS 


ss .— e mu 


Ey 


RECOMMENDAVEIS 


ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral de Cartay composto 


STE xarope preparado unicamente de plantas 
E vegetaes, é o melhor especifico conhecido até hoje 
contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas, 
catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- 
ros sanguineos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 
Esta injeccão é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhêas, chronicas ou agudas: final- 
mente para toda a espacie de corrimentos os mais 
rebeldes. 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
da bocca, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para a limpeza da cabeça e para & con- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
e fortificando-o quando muitas vezes se acha altera- 
do, secco e debilitado. 


POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL 

Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º" 31 e 32.— 
Porto. 

Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
duz no uso medico, se encontram tambem todos os 
productos chimicos e preparados modernos que se 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 


geiro, etc. (5281) 
FURTADO 


CIRURGIAO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO-—-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


s 


——eeeee e e 


ENDE-SE um muito bom com pouco uso 
V na Reboleira n.º 7. (4324) 


LOUZA INGLEZA 


Para cobrir casas e paredes 
Mto recommendada por vedar a humi- 


dade,e não rachar com a intemperie do 


(0507) 


TS A ri mn Sa E 
IN ANOEL Gonçalves, na Cordoaria, 71 e 
12, com loja de archotes e capachos, 
continua a ter à venda esparto da primeira 
qualidade, e ceiras para o engenho do azeite. 
(5555) 
Cobertas acolchoadas 
RANDE sortimento chegado ha pouco,de 
todos os tamanhos e de diversas qualida- 
des; brancas, côr de roza, côr de laranja e 
azues; cobertores inglezes da 1.º qualidade; 
capas de lã impermiaveis; capas, casacos e 
polainas de gutta-percha. | 
Preço fixo, a dinheiro sem desconto. 
Rua das Congostas, 33, 1.º andar. 
(5546) 


QUEM precisar de um grande fogão de fer- 
ro que póde cosinhar para cima de 50 pes-: 
soas feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
Gaya, dirija-se á secretaria da Ordem Tercei- 
ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po- 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca-.. 
ridade ou collegio. (5296) 
Sabão inglez 
DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 

em caixas de 50 kilos. (4282) 


"COUPÉ PARA VENDER | 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401). 


Venda de um char-a-banc. 


ENDE-SE por preço muito rascavyel um 

char-à-banc novo, contendo Lagares para - 

13 pessoas, bem como 4 eguas tom 3 arreios. 

Quem pretender dirija-se 4 rua do Bom- 
jardim n.º 80. (5563) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
91, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe-- 
queno n.º 34. (1650) 


ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 

do Muro, tem pequena penção e rende um 

bom juro. A Seo 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 37. 
(5196) 


ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares e seus mirantes, com quintal, poço 
e mais pertenças, sita na rua dos Martyres da 
Liberdade, outr'ora 16 Maio, e de Santo Ovi- 
dio, n.º 140 a 142, Quem a pretender dirija- 
se a José Maria Monteiro, na rua Formosa . 
n.º 388, desde as 3 horas da tarde em diante, 
Porto, 10 de outubro de 1866. 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'am... 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- ” 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco-. 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil, 
"Paratractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 


(5377) 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 


Festa com arraial e fogo de artifício. 


FERRO PORTUGUEZES 


na vespera 


VIAGEM DE RECREIO. À COSTA DO OCEANO 
| M.- 


ESPINHO 


DOMINGO 18 DE NOVEMBRO DE 1366 


mboio especi om bilhetes de ida 
Combojo capeciar, 4 comboios mixtos 


PREÇOS DE IDA | IDA EM 1º OU 18 


e volta a preços reduzidos válidos tambem para os 
de 13 e 18 abaixo indicados 


VOLTA EM IS 


E VOLTA 
Dn - a = 
da C.º n,º 27 de 17| C.º n.º 24 de 18 |C.º espec. em 18 mae RS gi C.º n.º 20 Comboio especial 
Rss rã LT Adi MANHA MANHA TARDE À 
N. «Partida 6 h. 30 9h. 20m Espinho..... Partida) 7h.21im. «10 m 
Et 200 Ea O 4 6 h. 43 9 h. 34 Granjã...... Chegada, Th.3im. 5 h. 20 m 
| “100 | Granja ...... 6h, 9h, Th. 47m, 5h. 
Th, 0h. 8 h, 6 h, 


IDA EM 1% OU 18 


Mogofores ............. 
'Oliveira do Bairro...... 


S at 


e. a q" é 


Estes bilhetes. só serão admissiveis.nos comboios acima mencionados. 
Não. se concedem.meios. bilhetes, nem se acceitam bagagens para transporte gratuito. 

Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham-se tambem à venda na estação central do Porto, na rua do Sá da Bandeira, 
Lisboa, 12-de novembro de 1866. 


OSE' Bernardes. Tristão, summamente pe- 
nhorado para com todos os ill.=ºº snrs. que Nº rua de, Santo Ildefonso, pharmacia de 
lhe fizeram a honra de assistir ao responso de | “8%. José Joaquim Brochado Caldas, n.º 235; 
sepultura, que por alma de sua saudosa. esposa | precisa-se de um praticante com suficiente 

a sor.º D, Brisida Candida Tristão, teve lugar, pratica. (D583) 


5 ARA um escriptorio de agencia precisa-se 


a parochial, igreja de Santo, Ildefonso na 
noute de 10, do corrente, vem, por este modo | q rapaz com alguma pratica de quin- 
quilharias e ferragens. | 


agradecer-lhes, mostrando-se, eternamente 
Si lecido por tão distincto, heaio. 
( 


Praticante pharmacentico 


“= |rua do Sol n.º 77, por carta-com as iniciaes 


ed = —. E a E : E A.B. O. (5584) 
este porto —— 
se FESE ano odeçatito + ONTEM RECEBERÁ alviçaras a pessoa que entre- 


gar em Massarellos, caes das Pedras n.º 


AVISO AOS NAVEGANTES: . 

Desde o dia 1.ºde dezembro de 1866 inclu- 
sivé em diante se accenderá um pharolim len- 
ticular no forte do Ilhéu, do porto do Funchal, 
Ilha da Madeira, collocadosobre uma columna 
deferro. 

A luz é vermelha, está a 34,71 acima do nix. 
vel medio do mar, e é visivel à distancia de Se 
8 milhas em boas circumstancias. atmospheri- 
cas. 

Latitude n.º 32º 37' 42” longitude O, 
Greenwich 16º 55' 20”. 

Secretaria de estado dos negocios da ma- 
rinha, e ultramar 14 de novembro de 1866. 
O director Antonio Raphael Rodrigues Sette. 
"Está conforme. Intendencia da marinha 

“do Porto, 16 de novembro de 1866. 
Antonio Gonçalves Pinto, 
Escrivão da intendencia. 
7 | (5576) 
FALLENCIA DE 
NASCIMENTO & GENRO 
ENDO o snr. juiz commissario assignado | 
"o,dia 30 do corrente, pelo meio dia, para 
reunião de credores fim dese tractar da ve- 
rificação de privilegios e projecto de concor- 
data apresentado pelos fallidos, são convida- C sem prete 
dostodos os snrs. credores a compareterem no der falle com o sollicitador Valentim Vieira 
Tribunal do Commercio no referido dia e hora. | Gomes, na rua da Cancella Velha n.º 57. 
gens (5575) (5573) | 
Ro cartorio do escrivão do Tribunal da 

Relação abaixo assignado, correm 30 
dias a chamar os appelantes Manoel da Fon- 
seca Perdiz e mulher, para prepararem a ap- 


lação civel vinda namar, em que são 
inpoladiah Ao -, E] Fblreira e mu- 
lher,sob pena: de. se julgar ggserta e não se— 
"Porto, 16 de novembro de 1866. 


a rua de, Santo Ildefonso até dita casa, . 
| | (D582) 


ATIENÇÃO |. 


Novo armazem com vinhos, por grosso € a 


tubal como 1847 e d'aqui para baixo. 
Rua de Santa Catharina n.º 16. 
No mesmo estabelecimento se vende co- 
gnac francez, por preços muito commodos. 
Tambem se compram: vidros em fragmen- 
tos ou quebrados, de crystal e vidraça ou gar- 
rafas brancas e esverdiadas. (5572) 


FATO FEITO 
25, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 
np a ter grande surtimento de 
? fato feito das fazendas que recebeu ultima- 
mente e por os ultimos figurinos francezes. 
Preços razoaveis. (DDD3) 


ENDE-SE um assento de casas, cortinha 

e um pedaço de monte em frente, com 
todas as suas pertenças; e o campo do Casta- 
nheiro, de terra layradia, sito em Monte Ca- 


“me 


novembro, pelas.J0 horas da manhã, no 
largo de Fradellos, fabrica que foide Chaves 
Lameiro n.º 14 a 16, tem de se proceder à 
arrematação de uma porção de teares, sendo 
alguns com. maguineta e seus competentes 
utensilios; assim como outros objectos, arren- 
dando-se tambem as casas em que se acham 
os citados, teares, e de habitação, cujos tea- 


| O escrivão, . res e mais objectos são pertencentes á herança 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. | de Angelica Rosa dos Santos, a Chineira. 


dE (5574) |. 

OSE' da Silva Avelenda, retirando-se para | | 

“o Brazil, julga quenada!ficaadevern'esta| - 
cidade ou fbra d'ella; todavia se alguem se| EFENDE-SE um lindo carro americano-com 
julgar seu.credor apresente suas contas até| * rodas subrecelentes, um par de arreios com 
o dia22 do corrente, na rua do Fernandes| uma boa parelha de cavallos ruços hespanhoes, 
Thomaz n.º 210. 


ZiaGÊS) 


LEILÃO 


- 


ou separado. Vende-se mais um dog-cart de 
duas rodas, inglez, uma egua ingleza e ar- 
reios. O leilão terá lugar no domingo 18 do 
corrente, «s 1ihoras da manhã, no largo do 
Carmo n.º 61, no estabelecimento de Joa- 
quim Gomes Rodrigues. (5560) 


CHA. SE vago o lugar de capellão para 


Declaração 
| De additamento ao annuncio n.º 5:485 
publicado n'este jornal, relativamente á 
arrematação no dia 30 do corrente mez, de um 
armazem n.º 21, sitonarua das Costeiras em 
Villa Nova de Gaya, declara-se que do lado 
do poente parte com a rua do Passadiço, e não pr pg das AÍ 
primeira na capella das Almas 
do Paço, e que é de lotação de 400 re 81) | de Santa Catharina: quem o pretender queira 
-— (6981) dirigir-se á sachristia da mesma capella. 
q == 


NNÁA Coelha da Silva, na| O secretario, 
“52, continua a dar criados e criadas. 


o Aa , 


rua de Santo André n.º] Antorio Rodrigues Barboza Guimarães. 
641). 
(5580) | 


Remedio contra as Írieiras 
ESTE excaltente medicamento na cura. das 

frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem. mostrado, acha-se 4 venda; rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 
Pequeno. n,º 1. 

(5578) 


reço—240 réis. 

Largo dos Loyos.n,” 58.a 40 
OM sortimento de fazendas de lã e de seda 
- modernas: para inverno. (4977) 


Commercio, francez. e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
3. MR. de Azevedo 


=> Ei 
Guarda-livros 
pESoA com pratica de escripturação dos 
systemas simples e dobrado, sabendo o 
francez e conhecendo um pouco o inglez,ten- 
do occupado o lugar de guarda-livros n'uma 
casa respeitavel desta praça, offerece o seu 
prestimo para igual cargo ou para tomar conta 
de escripturações. Dá abonação pelo seu 
comportamento. 
Dirigirem-se a Santa Catharina n.º 70 a 
14,por carta com as iniciaes G. L. 


(5508): 


"ESPELHOS 


O deposito de perfumarias de E. Rimmel 
N ha para vender a retalho espelhos da fabri- 
ca St.Gobain. 

105 por 66 centimetros a 85500 réis. 
66 por 42 centimetros a 25900 réis. 


372) (5486) 


T 


Dirigirem-seá loja; de encadernador, na | Pedro, 32. 


retalho e engarrafado, tanto moscatel de | D. Pedro n.º 32. 


ptivo, freguezia de Cedofeita: quem preten- T 


(5571) le trabalham tambem de cavalleria, tudo junto |. 


o | Do a E SS SA 1 cosa 0LlS o Si] 45 CSCDERCED arirs 


YOLTA EM IS 


PARA AS ESTAÇÕES SEGUINTES Cº n.º 27 
NOUTE 

Espinho......ecccses. Partida 9h. Iém. 
Esmoriz... ..cccosa coa. Chegad» 9h. 30 m, 
ORA SS emsieto aba iÃo sã > 10 bh. Im. 
Entarreja, e. cre soou os ; 10h. 39 m. 
ANONO o coco sto cocos » 11th.17m. 
Oliveira do Bairro...... ; 12 h. 13 m. 
Mogofores. ......w..eus » 12 h. 35 m. 
Mealhada. .......cc... , 1h, Im. 
SOUZAlG o cdacih osso a ; 1h.35m. 
CUIMBIRAS . «cmo o pagas > 1h.57m 


O director, 
EB. 
(5531) 


rua da Cancella Velha n.º 67. - (0533) 


RECISA-SE de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (5497) 


d a custureiras para vestidos na 
rua de D. Pedro n.º 32. (5509). 


INT ASNIFICOS pannos veludos; bois 
mas fazendas para vestidos. Rua de D. 
(5064) 


Mauzoleu de marmore 


(E ad ENDE-SE um de bom gos- 


to com uma figura; allego- 


1, um alfinete de ouro e cabello, perdido desde/ rica, e muito barato. Trata-se na botica da 


Ordem da SS. Trindade. 


Baratissimos 
PALETOES de 4 a 85000 réis; córtes de 
casimira de 15800 a 25250 réis. Rua de 
(5011) 


pRaneIço Gomes, com officina de al- 
faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 
a todos em geral, que em sua casa podem mais 
modicamente vestir com esmero e elegancia 
pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 
levado o systema de cortar. 
Porto, 17 de outubro de 1866. (6084) 


BERNARDO FERREIRA DE LEMOS 


RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º: 250 E 252 


PORTO 
zendas proprias da estação. 


(5419) 


ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que recebeu o seu novo sortimento de fa- 


(5456) 
DESIRE RAHIR 


* cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 


GEGUNDA:E EIRA 19 do corrente mez de! posito da «Revalesiérê da Barry de Londres» 


continua a ser no mesmo escriptorio. 


-s (Db40) 
ATTENÇÃO 


quo sortimento de calçado na oficina 
da rua de D. Pedro n,º 50 a 52: 


Butes de bezerro de duas solas à ingleza|' 


— 35000 réis. 
Ditos de verniz da Russia—35500 réis. 
Ditos de bezerrointeiriços— 25800 ré s. 
Ditos de chagrin francez— 25800 réis. 
Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis. 
Ditosdecordovãointeiriços— 28500réis. 
Ditos de cordovão francez —25800 réis, 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes— 25250 réis. 
Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 
Ditas de duraque preto—15500 réis. 
Ditas de cotim— 15400 réis. 
Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. 
Ditas de cordovão para senhora—1 8500 
réis. 
Sapatos de tapete pantuflo para o inverno 
—1 5600 réis. 
Ditos de vernis para senhora—600 réis. 
Ditos de marroquim —400 réis. 
Ditos de cotim—360 réis. 
Calçado dediversas qualidades para crean- 


(4811) 


Rua de Bellomonte n.º 23 
HARIANNA 
(HONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 

guas de bacalhau em pequenos barris poi 

preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha, 
(4479) 


O estabelecimento de Manoel José Granja 
na rua Formoza, em frente da praça do 
Bolhão n “* 339 e 341, ha lenços de algodão de 
30, 35, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 réis. 
(5536) 


ND ES um lindo cavallo lazão, cauda 
e clina côr de caffé com leite, proprio para 
carro ou cavallaria, chegado recentemente 
de fóra: merece ser visto. Para var na casa de 
Manoel Domingues, praça de Carlos Alberto, 
para tratar de preço no hotel Leão de Ouro. 
(5543) 


sos: 


OMAM-SE costureiras para vestidos na). 


EM o seu escriptorio de comissões e agen-|: 


f 


ag :E 

HORTICULTURA FRANCEZA E INGLEZA 

M R M. MARIGOT ET C,*, horticultor em, Argel, tem a honra de fazer saber que acaba 
e de chegar a esta cidade com um variadissimo. sortimento de todas as classes de ar- 
bustos de flores e frutas, tanto de jardim como de vaso, como são: Arraukaria Exelsa- 
Bedwilii, Kowki, Imbricata; 50 variedades de outras especies de coniferos, peonia arborea 
e herbacea; 25 variedades de trepadeiras que florescem todo o anno; cebolas de flores; 400 
variedades de sementes. de flores; 800 variedades de roseiras novas, halto tige, basse tige e 
franco de pie; pereiras que dão peras de 4 a 5 avrateis e se podem vêr naturaes no esta- 
belecimento; macieiras; cerejeiras; damasqueiros; pecegueiros sem caroço; videiras do 
Egypto; frambueza; perpetuas; groseilleiros de cachos; morangueiros novos, é muitas outras; 
plantas constantes do cathalogo respectivo que. se dá gratis no mesmo. estabelecimento, 
Convidam-se os amadores aque visitem esta formoza collecção de plantas que se vendem a 
preços summamente redusidos, e que estão expostos na rua de Santo Antonio n.º 172 


474. O expositor fará todo o possivel por merecer a confiança publica, sendo sua intenção 
pese agora pouco tempo. (DDTO) 


—— 
RO 


STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta. de vegetaes, é ao escrever, d'uma côr 
Ee roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e inalteravel. O espantoso consumo, que na 
America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ba inventado, e a estagnação com- 
pleta da anachronica tinta preta e outras, provam evidentemente que a «Tinta Roxa de Monteiro» é 
superior a todas as conhecidas no mercado, tendo por isso-merecido elogios e animação da illustrada im- 
prensa periodica, tanto da America como do paiz. 

DEPOSITOS 
Lisboa, Silva Mendes, rua Aurea, 64; Porto, J; Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65 
Villa Real, Pinto Lobato, rua do Poço; Lamego, F. M. da Rocha, rua de S. Francisco; Regoa, J. C. Mon- 
teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2. | 
(4869) 


Frascos de 2 libras, 300 réis; frascos de 1 libra 180 réis. 
"AOS DONOS DE PREDIOS 
| FABRICA DE OLARIA E ASPHALTO 


RUA DO ALMADA, 623 A 629 (PROXIMO AO CAMPO DE SANTO OVIDIO) 


NCONTRA-SE n'esta fabrica um variado sortimento de louça grossa e tubos asphalta- 
- dos, de diversas dimensões, para encanamentos de agua e de latrinas. Tambem se vende 
massa de asphalto pera vedar os tanques e bitumar as eiras. 

Esta fabrica acha-se sempre provida com abundancia de massas de asphalto proprias 

para terraços, cosinhas, e lojas subterraneas, para evitar a humidade e salitre das paredes, e 

para asphaltar as paredes dos predios, substituindo muito bem, e com menos 

despeza, as empenas de telha, e tendo alem d'isso a avantagem de durar muito mais tempo do 

ue estas. 

| O proprietario da fabrica encarrega-se de mandar fazer, mesmo fóra do Porto, 

osencanamentos de agua e de latrinas, e bem assim quaesquer obras de asphalto que lhe 
sejam encommendadas, garantindo a sua solidez por dez ou quinze annos. (5130) 


LEGITIMO GUANO DO PERÚ 


| IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS 


A SENTES, em Lishoa—Moxrrogh Walsh & €.*. 
Escriptorio, rua da Emenda n.º 30, Preço, 900 réis por 15 kilos. 


Depositario no Porto — Joaquim Gonçalves da Silva Rocha 


Rua de 8. João, 91, (aonde se distribuem gratuitanrente as instrucções para appli- 
cação do mesmo.) Preço, 960 réis por 15 kilos. (5437) 


VENDE-SE 
TA parelha de cavallos inglezes que trabalham bem, 
rua do Campo Alegre n,º 51, em Villar. 


Preço einformações em casa do mestre ferrador Luiz, no Carmo, 
Tambem se vende qualquer dos. cavallos em separado. 
| À LUGA-SE o primeiro, segundo, e terceiro 


Cartas de Jogar andares da casa sita na rua Armenia n.º 


A rua da Ponte Nova n.º 12' fabricam-se 46: quem pertender falle na rua dos Martyres 


juntos ouseparados. Mostra-se na 


(5535) 


“boas cartase vendem-se por preços com-| da Liberdade n.º10. (5539) 
modos. | 
IRA CS ASR UNREAD SR Armazem para alugar 
Companhia Viação Portuense LUGA-SE um em Villa Nova, rua de San- 


NOVO HORARIO (&% ta Marinha, junto á fonte, com os n.º 
AS diligencias, que partiam d'esta cidade 60 e 62, Trata-se com o snr. F; uctuoso José 
para Braga e Guimarães, e vice-versa, ás da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto, 

6 horas damanhã, partirão de hoje em diante á Porta de Carros, (4631) 
dos mesmos pontos ás 7. QUEM quizer alugar dous armazens, um 
Porto,12 de novembro de 1866, (5491) , com um salão novo, no principio da cal- 


DO q LAU La dass ,gadada Serra'queira dirigir-se a Manoel da 
Serviços de transportes para 0 | Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 
Alto Rlinho | 


LUGA-SE uma morada do casas de um 
EVES & Irmãos para melhor serviço do | (st 


andar ultimamente construida na rua do 
: a Cabral n.º 289. Tem commodos para 
doi ie rr, Va, mr Tio, Por 
molas para transporte de fazendas e passagei- quem pretender 2a lema gado STO 
ros para os pontos mencionados. 


Sahirá do Porto às quartas, sextas e domin- Cima do Muro n.º 1380 
gos ás 4 horas da manhã, tendo principio no 


| ENDE-SE licôr da Russia Crystal : 

dia 16 do corrente, 6. pudannA nas ps V cl cuia bad E 

das, quartas e sextas-feiras às mesmas horas. | or checado de f | 
Estação na praça de Carlos Alberto n.º 92. aÃ sie so a (6r8 a) 


| 6 DEPOSITO | 


“A rua Formosan.º 180,ha commodos para DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 
hospede ou familia. (5534) E DIFFERENTES QUALIDADES 


+ 


.—— ss 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


V 


E 29 do corrente para 58. 

Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos: 
Ayres, o paquete fran- 


pe Liverpcol 
ada po O vapor inglez — 

* DOURO-—, capitão Lu- 
cas, sahirá domingo 18 
do corrente. 


Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão 


OS O nd a Ao 4 AM VASao maduro puro do Douro por almu- 
” RB = 
AL uy GA SE - vinho verde de Amarante a DO réis. E um va- 
riado sortimento de charutos a ZO, 25, 30, 
H quintal, jardim de recreio, de sda 
DD lindas vistas de mare do panorama pegado á primeira fonte. — (4999) 
367 Quinta para alugar 
d na freguezia de Ramalde. Rua de S, João 
n.º 118. | (1117) 
n.º 124, onde se não póde foguear. é | ARNENCIOS BANITIROS 
— "Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- asa CA a EST 
eiralobo CW) Servicos maritimes, 

RASPASSA-SE a fabrica de refinar assu- |: 
largo do Collegio n.º 6. 

Para tractarna rua de S. Joãon.º 88. |Carreira do Brazil e Rio da Prata 
ii as azenhas do Cerro, sitas t 

no rio Ave, freguezia de S. João de Grui-| «< 
rua da Boa Vista n.º 129. . (5492) | ez-EXTREMADURE, 

UEM pretender comprar uma morada de| Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
andares, aguas-furtadas e loja, e com entrada F. Chamiçoe Pilho & Silva. 
tambem pelo lado da rua do Forno Velho, falle 

iara a sr O SD) 
ALUGA-SE 
da. Liberdade, (antiga Sovella) n.º 78: | GRRSaaaaR a Near da oro 
para tractar na rua de Santo André n.º 74. 'Consignatarios F. Charniço Filho & Silva, 
; . . assagem, assim como ão nr. Carlos Coverley, rus 
Pipas é meias, avinhadas Reboleira n.º 49, Eb) 
tlugam-se no caes da Ribeira n.º 30 
| Vai sabir com muita brevidade 
à barca — RESTAURAÇÃO. Para 
O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- gab £ - 
N la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada |com Manoel Páreitii Péuia é Ca, praça de Caos 
( 
prateira. (46360) 
Vale a pena pelo preço 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


* deeo quartilhoa 50, 60, 70 e 80 réis, e 
d d b 
gi Mg ap aa ao Gu 40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º|7 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
Um andar da casa da praça de D. Pedro!” 
reira Lobo. (27717) 
o gira e ca RES: | 
car, com todos os seus pertences, sita no/ | NESS AGERIES INPERIALES 
(5505) |! 
dões; quem as pertender queira dirigir-se à 
casas na rua dos Banhos n.º 72, de tres agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1636) 
na rua dos Martyres da Liberdade n,º 10, 
UM andar e mirante, na rua dos Martyres 
(9547) | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
(4129) Maranhão 
carga e passageiros para os quaes 
159 grammas (arratel) e geleia 120 réis a | Alberto n.º 132. 
MUITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
(4310) 


brevidade. Recehe carga e passagei- 
ros, para os quaes tem bons commo- 
dos. Caixas Pinto & Rocha, largo de S. João Novo 
n.º 2. (4970) 


Tt Doblia & 


«1042-19, 


Sahirá em 28 ou| 


José da Rocha, vai sahir com muita |de S. Domingos n.º 22 D. 


Glasgow 


novo e veleiro va. 
' ER or — FIZ Wi 
AR q W. Pescaeo, pda 
É. AR tsaaro “+ Fearson, tendo ga. 

E ca PS fo hido de Glasgow no dia 


REA e 3 do corrente, deve 

hir d'aqui para os portos acima DENiona dp 
e 20 App! Aos SEA carregadores pelo dito 
apor, os abaixo assignados prome t t 
tenção e condes cendencia, somas. inc apa 

Alex, Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
(6873) 


Liverpo 

| O vapor inglez — 
“dante H.W.Lloyda sa. 
hir de Liverpool no dia 
8 do corrente;deve sabir 
P daqui para o dito porto 
com carga e passageiros. | 
Miller & C.*, rua dos le. 


até o dia 925 do mesmo, 
Agentes Alexandre 
zes n.º 78, 


Li MA, = -—— 
Dublin, Belfast & Glasgow 

| | O vapor inglez — 
, "8 GENERAL , —— Cd 
Ppitão James. Flinn, es- 

* pera-se aqui de Lisboa — 
caes para sahir no principio 
Para carga;e passageiros ab cap 
signatario Carlos Coverley, rua ERRORS AD 

| (5246) 


CE RIM P N Dos i  IsaÃ 
Bristol & Gloster 
ed A escuna ingleza (da ira) —. 
RE ALARHE amo EP Epa) 
e e para os portos acim 1 
dos por Edo eta mez, fire 
(5375), 


Para carga e passageiros, tracta-ge co 
miller dk €.º, rua dos Inglezes n.º 3. > 


Hamburgo 


À escuna hollandeza— 


— de 1. classe, capitão Carl Jansen, : 
gahe no fim do corrente mez, 


(4989) . 
Londres 


e O brigue ingloz—ANEMONE- 
Ca E e, capitão John Dixos a, 


o sa 


es 
7 para sabir com brevidade” ai 


(4991) 


tie esa vidade. RE Ve ar 
Para carga tracta-se com O Gonsignatario 
» io Coverley, rua da Reboleira n.º 


Copenhagen, Roads & 
Stockholm | 


À escuna sueca — JOHONN —, . 
capitão Engelbrecht,a sabir com mui- 


ta brevidade: quem n'ella quizer car- 
regar dirija-se a C. J. Setineider, 
Cima do Muro, 130. - (4589) 


RIO DE JANEIRO 
A galera-TENTADORA— es. 
pitão Emigdio José-de Oliveira, sa=. 
7? hirá no dia 25 do corrente se o tempo 
s = O permitir; os snrs. passageiros que 
se quizerem aproveitar dos bons commodos e bom 
tratamento que lhes offerece este navio, devem vir 
legalisar suas passagens até o dia 20 com Miguel 
Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8. (4519) 
t 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
À A galera—-SAUDADE-— sahirá 
E sem falta, se o tempo o permittir, no 
principio do proximo mez de novem-= 
es bro. Recebe ainda alguma carga 6 
passageiros. Caixa Francisco Ignacio Xavier, rua 
(329 


da Carvalhosa n.º 19. 


AVISO 


PERNAMBUCO: 
O brigue— UNIÃO — acha-se prôm- 
pto a seguir seu destino; portanta ro- 


5 ga-se aos snrs. carregadores o fayor 

: » de mandar os conhecimentos e os snrs. 
passageiros apresentar seus passaportes no escripto- 
rio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, praça 


(4588) 
Rio de Janeiro. 


db 


de Santa Thereza n.º 37, 
N.B. Ainda recebe alguma carga. 


À barca — TAMEGA-—, acha-se 
prompta gsahir por estes oito dias. 
Ainda recebe alguns passageiros de 
todas as classes, tendo os de proa ca- 


marotes e bom tratamento; recebem-se a pagar n'este 
ou n'aquelle porto. | d 
Tracta-se na rua de 8. João n.º 52, ou no escri- 
ptorio da mesma barca, em Cima do Muro 
(4886) 


Rio de Janairo. 
pa A veleira barca—ERMELINDA | 
E» —sgahirá com muita brevidade 
| Re Para carga e passageiros, para - 
Roses o OS quaes Ness excellentes commodos, 
e para os de proa beliches, e bom tractamento, tra- 
cta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praça de | 
Carlos Alberto n.º" 54 e 55 (ao principio da entrada 
da rua de Cedofeita). co (6128) 


Rio de Janeiro 
À nova E RT 


pitão Pires, vai ss r com 
E ? vidade. Este excellente navio torhdr 
se recgramenagApEaE bom -tracta 
mento e bons commodos e gr 


tem para os snrs. passageiros tendo beli 
roa. Recebe carga e passageiros a pagar: 

io de Janeiro: tracta-se com Ten 
erto n.º 182... É 


no 
Penna & C.:, praça de Carlos Al 


E 
EE so mat . 


Ra 


Rondeca Mus 
chantes Daniel & Irmão. a 


(pas) 


sra + 
io Grande do Sul . 
O patacho— MARCIAL —, Sabiã 
E com muita brevidade. Para cã 4 
PME” passageiros para os quaes tem muy 
Sr SA Eme commodos tracta-se com Am 
nio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 2106); 


Pernambuco. 
Vai sabir com muita brevidade. 
nova PES Sêndos capitão 
.”. Arnellas. Quem na mesma 4 
dm carregar ouir de passagem do 
a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de E, 
dro n.º 12. (: 4) 


Pernambuco: 

A barca— HUMILDADE, 
pitão Soares, a sabir com brevidade. 
Recebe carga e conduz passagelros- 
tracta-se em casa de M. Jd. SIT 

Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (DEVO, 


Bahia 
di» 


did 


A nova barca — SOCIAL —; ã. 
sahir com brevidade. Recebe. cargê | 
e conduz passageiros etracta-se com | 


José Alves de Canedo Basto, Ui 


Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


ee 


